
Abaterá Qualquer Avião Qu� Violar. Séu" ESIÍ�ço I�rêí
MOSCOU, 30 (UPI) - Qua�lquer avião que violar o espaço aéreo do meu país, estou autériza.d« � abatê-lo a tiros. Esta foi a declaraç.ão feIta hoje pelo Colft.�ante

das Fôrças Sovi�ticas de Foguetes. As, bases' aére�s 'que pertencerem dites aviõe� t�mbé� serão ,atac!ldas, segundo ordens dadas 'pelo Min��tro'da Defesa da Unlao So-
viético'• O MinIstro. da Defesa, Mare,C;,hal M�linoyski, disse que havia ordenado esta medida. .
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Russia .

- Espiona Base de' ,Fog,uetes da, Ingl'a-terra e Falta de Colaboroçôo de Tupy Barreto e Sebas-
,,'

,
-- troo Neves -- ,

Sur,preendidos barcos 'russos, de pesca, espionando a área. seerefe bt-itânica das provas nuclea-
G . , .

f
� Na sessão de, 24 do corrente travou-se a gr.ande batalha 00

res -, overno Inglês não desmentiu as ln ,�rmaçoe5 deputado Jota Gonçalves no sentido de CilnsegW a ap1"9vação-do
LONDRES, ,39 ,(UPI) - O Abnirantad(t info·rmou que clarou: «Não tenho nada; a dizer, Naquele local há navios ,p�ojeto que autoriza o Govêrno conceder aval pala emprésttme 4e

navíes de pesca soviéticos estavam em ,frente: as Ilhas He- russos más estão tora das águas territoriais, e o poligono 30 milhões da,Ca.ixa.'�conômica à Frefeitura. de ,Joinvill.e,
bridas exteriores. O Jornal Iondríne, Da;'� 'IU'_n notícíou em não pertence. ao AI�ra,nta·do». Em nenhuma esfera do' go- .

v u.J........... 'v "" 'Essa. luta ingente o dinâmico parJa.mentar joinrillense temvêrno, entretanto, estas Infermeções . fQra.m desmentidas. .

Um funcio·nário do Ministério da Guerrá disse que em ím- mant.Íüo ,d�de' a';prime�...:a. quinzena de maíe; 00Dl a (lbstrução iIa.

possível cónifi,rmar estas Informações.' A� águas, não estão .baneada udenísta, não foi posslvel'�r o proje1-n wolada., O sr, Jota.
guetes. No referidiO jornal há um comentário de uma pági- sôbre o. nosso controle, de modo:que se os russos quérem Gonçalves' requereu urgência. para.':o mesnlQ, e o Imer da. UD�,
na, e sôbre o assunto um funcionário do Almirantado de:- ver não há nada, que os detenha.

'

sr. Sebastião Neves, antes de

�""UIUIII.'tI,.a.'.'.IIII'''.UIUII'.'.'.'III'Ií'b'.'8I'.'IiI'.''': afirmar que "no devido i�po sente guando $. última visita do

aprovaría a proposição", íníelou, sr, Beriberto Bulse à .:M'anchester

ii: discussão da mesma manifes.-' catilrinense,
tando "irritação" pela divulgação
que a crônica . parlamentar tem; .JOTA: DÉSENCANTO
da.do nesta fôlha· é em JOÜlville, PELA POLb'lCA À

dizendo tratar-se de "exploração MODA UDENlSTA
politica absolutamente infunda-

'

O sr, .JotaGo� manifesta,
dj1", .' Depois, investiu contra 0'- seu desencan.to pela man�"de
prefeito Balthazar- Busehle, dan- a UDN fazer p91mca. transfor
de a entender claramente que mando UIll cam dI) administra.tivo

essa autoridade devia. telefonar, numa batalha iDgl'liria de negan
vir à capital,'pedir e r�r ao ças e (}bstrll�es., KecOrdOll sua

Gover.f!.ador, _t'ubmeter-se a: uma gestãe, no (!3'SO, Da meia dúzia
série infindã:vel ·de ' rapapés até de reuniões d.a Co:rIüssão de Jus'

Ano. XXXVIII * Joinville, 3��-Feira., 31 de,Ma,i9"Qe '1960'* Diretor., Wc;dter H, M�yer *.Nr. 8.040, . .1icar:l)em caracterízado o petí- tiça e que der;im em nada, pe
tório cabisbaixo, ao talante da las manobras de sr. Tnpy Barre
(j·DN. Ont, o sr, Jota Gonçalves, to, principalmente. I.amenta ter

em. que pese a dignidade do car- que voltar ao �oiuriIle e ter que
'go do sr, Balthazar B,,-schle e O' dizer ao prefeito e ao }IOVO da

respeito que o mesmo tem a híe- quela eida.:!Ie r,ple � missão f9i
rarquia, manifestará em �s(jes liquidaila. pelas

.

iuteressículos
anteriolles que ,o chefe do Exe- ullenistas ;pois Bd �a assim que
cútivo Jóinvillense' estivera em' co�ia '- a ptica, inda.

• WASHINGTON, 30 (DPA) - A CDmissão de Política Ex- O presidente da Comissão, se- palá.ciO'. As acuSaA}ões' do lidel' mais que �odus ospi-ojetoo bene-

S'antl'ago do Chil.e, 30 (UPI) terior do Senado norte-americano decidiu, por unânimida-de fuves- nadar Fulbright, declarou que governista �o frustradas tam:- limando refemo iIWf.Ilicipio, apre-operadores do telégrafo comer-'" '
'.'

"�ntail,os �uer ,....,10 fiJ'. Da.riO Sal-Novos tremores' de· tEil'I'a sacudi,.. rial abandonaram. os seus' apare� tigar detalhadamente,. e nos seus antecedentes, <O incidente aéreo 'j'tamb'em -o jornalista ,.fran�ês -bé� pelo sr, Estivalet Pires, que- "'" .,.......'

ram na noite de sábado emanhã lhos ao< meio dIa de ontem, quan� americano-soviético, que conduziu ao fracasso da Conferência de' �Boulay poderia sér convidado a. contQu I() fato da doença do ir- les (que não tem oomparéeiao aS

de domingo a zona. meridional do S(1 repetiam as moviment<Js Cume de Paris.
., de:por, caro os membros da

.

Co- mão do prefeito de Joinville ha- sessões) e jpClo Sl'_ Tupy Ba.rreto#'
do Chile, causando terror e' pâ p;.�'''''os' ,_apezar ile' n;;� terem

. ,�missáo venham a considerar .isso "er-Ibe impedido de' estar pre- sempre mere.aerla'm! seu voto fa-
n'c

.

populaço-"_' J·á· ..."- casti ,,",au'lc '''''V As investigações iniciaram-se na 'sexta-fe'l'ra co'm o ,_'nt<n'o-�'< ' I' ".. -

el'lOas·
. �.,; ""'-U -

'A d te '01 'f "neces_rio, ,Boulay representou ',. vorav".
ti 1 t t S"""OI e cara r Vl entes. O' 00-

" ' .

ga ss. pe Os 'eIT{lmO os anteTio- ,gatário do . Secretário de EstadcJ. para Assuntos Internacionai!>, nos préliminares da catástrofe Disse o rep·resentante Pe...�
..

ista joinvillense !lue a UDM dei-
·
res, Os novos tremores não cau- mando poliçial antmciou que ás
saram vitimas pcTém agravaram 3 e 3,45 hQl'as de ontem 'houve' Christian Herter, que f.oi à primeira testemunha. Os interrogató- um papel importante corri a pu- ,"ou claro não desejar que Joinville réceba. o�m�. m�s;ficas-
as destruições causadas pelos trelllores à,ej ,quatro grauS em .rios não oficiais prolongar-se:'ãO, seg,undo se- e.:-pera;, por algÜns blicação, na véspera da Confe- sem certos tod{)s que para o sr, Hellnuth'F�tter .l5Ieil' eleito p�

·

!abalos sisniiicos anteriores. ·0 Ang'ola, Clapita� da ProVíD.da de
.
dias .. Cópias escritas das declarações' 9.as testemUIihas deverão ser,

rênCia" no "Paris:-Pni.ss· Lintran- feito daquele' município, não havi� néCe55idade .r,,) aval do Govêr-Ministério do Interior info!l'mou Mal€iOO, caindo algUn:ia� casas sigeant", de sUa: entrevista com
qué 'quatro treml.l!res de! terra fo- danif�o,adas pelos terremotos, au- divulgadas :tão depressa qUanto a censura, por questõesl de llegu-,. o líder"político democr:ata norte- ,no; p!,is AS ELEIÇõES SERIA.:.M VENCIDAS <;Q� OU SEM O�
ram sep._tidos ,em Valdi<via.. Os t,erio,l'es.- rança, o permitir.,

"

améi'icaJ;l.o. Stevens.on, que se. con- TRINTA MiLHÕES, . Disse mais� ,que JuiDville njj,�,lPllIIe parar e ial

'Da'"u' p�"'hi:'n<e FO:III.\ �·'IU·�,a'S'·e.*�·d:·:ft·,,.:,.·O'"5 "I'.'I·'n'�éi'i'I·I"e'"R;�'·�s\·l�·e'",r. !t�����:�i{�:!{���:��:��s�� �i: ;::::a�!e::::::ae�::Fa�e;::�::::m��::��, 8'�' 'I,('U' �pv ·'·U ":.,,-.". .;1' e't"'7·�t·"'·��'''�'''''d'à�'-'',,",,,,?�- "J"'<!Ft�nSêl'l:to'd''1d.ESTADO.': 1;1eFloriMilPol'i.$.} '-'
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Na:x.nap.�ã,"d:e' do.mf�go;passa�·1 carrõ�â.uPhinêt. �U;Íldo 'os''· pre-· sá.S' i!'ísta·laç,õ�s. nest,a
.

<liqade;:� ; ,N:E;:, �Gm� ,b�sina, d\lPla,:' uma. Çi-ente (levefi�' retir�1:, aos' p.ou- ,C'O"';""11 F". 'R,"'Á"�;D'O'
<.

-

J''''" àill Ã'A,do a Co�erclO IndustrIa H. Jor- sentes levado a meJh.or'daS 'boaS' ,lj,l) meslllo tempo, estamo& .. apre-, .pa,I'll. a, cldadé ,.'�, outra. para a; cos', suas tropas de Berlim Oci-' I"'QIII II IVI.I'1l, - I"- i�:8"".U
.

� dar:. S.A., em seu!? s�lões!ie ·e.x-I·impl'essões'.acêrca·-�do ,me�mo, :" sen��ndo, ao P�bliC(} joinviH_en-... estrlJ.ru:; iIiti.icadOI" de direção. 0ynta;1 e. que são d'e esperar':;iUbs� P'ART'I" 'el P'ARA'� DE COM-CIOS.

:' POSli;:ãlO', fez a apresents.çao elU, "USOU da palavra ns, ocasião (li cse �te' maraVIlhoso autl(movel ou' �J8,l, ·«}'lsca-pisc�>;. lllz ."dei
.

tancials alteraçÕes na _politica ..' .' I
·

nossa cidade do. carrq de suces- senhor. Felinto Jordan, Diret.or que;e ,o DAUPHINE, um produ-' ei?ta\}IO:q,amen,t-o; "assentó",s, ';fndi- .. exteI:ior norte-americana' �pós ,�

,so mundial, o Dauphine. A 50'- ela firma. concesslon�ia do -DaUi- :14 "d�, WH1ys Ov�rlaÍld. ',do Bra,�·. "viduais,dianterros: fa�il�ente ll- as' eleições 'presideI�ciais
'

RIO, 30 (Transp.) -. Confir-
.

nadores .que se esmo pronun-
l�nidade teve lq�ar "no :.,edi��eio .phine· em Joinville;; t.endo 'pro-! ,'siL·,S.A.

'. 'j�táv:efs, etc: Inoorp9Ta, aindal as eleiçõeS! preSidenciaiS de no-
mando. o noticiário por nQs já. ,�ia�dO ,:b.o 'SeUtid'llJ de manterem

Pedro Ivo, 10ca1i2;ado �:r.ua Jo.ão "ferido,Q seguinte dIscurso: . :- Gonsagrado em todo. o mlfndo um dispositivo' nas portas tra- vembro. E' muito "discutível se divulgado, interpelado sôbre a em seus Estados a posição que
·

CoIin 1317, -, 'tendo coI?parecido:
.

pElla sua elegânéia e. pelas suas zeiras;' que: permité trancá-las em virtUde disso stevenson' o� pa;rticipação do Presiqente da lhes cabe, de ��es da lei,
um grande número de 'p'essôas. «Exmas. Autoridades. Civis" ,extraordinárias vantagens práti- para que não possam ser aber- Boulay ,possam s�r considerados .Repúblcai nos com,ícios do Ma- embora 'Participem ativamente

·
Entre os presentes destacamos o Militares e Eclesiasticas. Senho- cas, 'vem o DA.?PHINE a:en.d�r tas por d�tr(},. 0, q�e é de gran- re�ponEáv):is pelo torpedeamento

rechal Teixeira Lott, declarou o da campanha ;politica em favor
· senhor Alvaro .Ma.la, repr'ese!l- res e Senhoras.

.

a �a demanaa que caaa dIa de segu:ança qua.nda do trans.- da Conferência. SteveÍlson afir-
sr. Amaral Peixoto: «O ponto dEl das candidatuJ:a:s Lott e João

·

tante d� Prefeito, o Dr. Ade- .Em nome da.:diretoria da Co-' mais se faz sentir: a de um car- porte. de criany,àsi no assento mau; .]aão. ter cóncedido qualquer:
vista manifestado pelos réspon- Ooular!; na território de Qut1'os

,m�.r <;>u�lhon Gonzaga, Promo'- mércio e Indústria' lI. Jordim 1'0 compacto e' ágil, seguro e be· trazelro. entrevista a Boulay apenaS Com sáveis pel<as candidaturas Lott; Estados, que não aqueles sujei-
tar Publlco da la. Vara., �a,dre S.A. ,devo, em primeira lugar,: �o, confortável e tão econômico li.: este, pois; em resUmo, () êl.e conversado, e que Boulay en-

'e João Goulart, é no sentido de tos à sua jlilr1sà1çã'D_
Jacob,

.

representante do BIspa-. agradecer a presença de todos que possa ser mantido pelO' 01'- DALPHINE,' que hoje temos a tendera tanto o inglês quant:l que'o Presidente da República - Desse 'I!ilOdQ - finalizou o

do, ,alem dos representantes dei que aq)lí se encontram, para çamento das milhares de pes- satisfação de·' aprepentar-lhes». êle stevenson o francês não deve empenhar:-se, ostensi - .sr. Amaral Pelxoto - eslJê.mos
A Notícia, Jornal de JoinvHle c participar desta solenidade. soas que aguardsm a realização

' , ,

vamente, em campanha polític2, dando um €Y.eIll!plo 'at! povo bra-
l'Rádio Cultura. Aos presentes, O dia de hoje .é 'duplamente- . de um grande sonho. t

,.'

embora como membro de desta-' sileiro e uma df!monstraç� de
no encerramento, foi oferecido festivo para nós: estamos inau- Dotado de,4 portas, propol.'cio- . G·�sta..rl-;�.'" ..i;

•.

' (d"e ,·Se.r' , G'over- que do PSD, ·tenlía sua· posição' álto 'nível civieo !E!
-

democrática
um coquetel. Aos visitantes fOl gurando esta nova sala de ex-' na aos passageiros uma como- Wtr, definida ao lado desses candi- em que nO'� ;candidatos e os
dadó ensêjo de 'Observar 'as re- poslçao, que a 'pal'tir dêste ins- didade raramente O'ferecida, em ,/

.

datas. partidos que os :a-poiam, situam -o
volucionárias linhas do moderno tante passa a integrar as nos- carros de sua classe; as suas li.. nado" d G b Essa atitude - explicou' o sr. 'problem� -da c�'panha sucessó.-

nhas aerodinamicas e o seu,' r a nana ara Amaral Peixoto - reafirm!J, uma ria_ .

PR M
-' - ,magnilico interior refletem' O· conquista da democrácia brasi- .Instado a respeito dás decla--

J. l'ueZfO, e, Baiano'" .tradicional ref,inameBto d'a, ele- RIO; 30 (Transp) - "Seria al- Estas palavras foram ditas à leira, que se tornou _definitiva, Pu rações da sênhi:lX'a Édna Lott a-
, " gância francesa. . t.a.IDcnte honr<oso para l�iin reportagem pelo sr. João GOil- partir da' revolução de 1930. cusando I() lMin�o' da Fazenda

C
' . 'Seu motor :de 4 cilindros, de' d.'sputa,r o Govêl'no do Estado lart ao ser interrogadO sôbre co-

- Jamais deseja.ríamos des-' de' «tra.idor da Campanha do

am' lenhara"O Com' Lott ,'31 HP; resfriado a água é ab, da Guanabara. Sou, porém dis,- lUq tinha recebido a indicacão tÍ'uir ou mesmo reabilitar êsse! marechab, o sr" Amara! Peixoto
.

"

'so]utame!1te .silêncioso. 'Agil e ciplinado hbmem de partid�\ e já, de seu nome, feita na Câm�ra aprimoramento. das instituições negou-.se 'f!,,:!a'Zel" qualquer de�

S. robusto, permite· ao DAUPHINE candidato à Vice-PresidêIlcia' da. dÓs Verea,G!ores, como adver=ário democratica.s: Pelo mesmo mo- claração 'a 'l'espeiw",tID;endo des�
alvador, B�J.o< HorIZonte - ?O I, rocJlal L<?W'. ,

.

,
,atingir com facilidade e" segU- República. por uma grande co- do Sr. Cãrlos Lacerda. tivQ merecem ;aplausos os gover� conhecer I(} a-ssliilto.

g�d€llt3°ci�'p:I:���o, �,���� te���:��\:?� ��l:a�� �eO�:�� I �ança sua velocidade máxima de, ligação de fôrças. DeI)' d'
.

d '''II·
telegrama.ao d€iputado José Me_ acr€dí.tar que o apôio'dos repu-

15 kms.. �o� .hor�, . I'meu ��;rls�:se7�néa�er ��l��a� P�I-nCI'p'l'-O' d:e l-n°ceAn.d'.'io" 'n'o'drado pedmdo-lhe transmitir aOf bticanos mineiros'. á 'candidatura
. Extraordmal'lo e o ·seu baiXO das, aqUI no Estado da Guana- .1.' , .ii: . I

r:!Ol're.ligionári'OS sua "palavra. d� lJot.t n5:';' constituíra' uma rebe·J,- ,cons.umo de combustível: faz

P k' b t'
.

I
.

Onf
<OU •

t
'

ara,
:
edas as fôrças populares ,

, ""...,':. I_c �ança. no futuro·" e reeomen- dia á"Gonvenção, el em espeélial á em média mais de 16 kilome-
.'as erna ' e naclOnallstas em torno de um t ].-

- .

'M t G .,dana0 .� tOdos agullirda,rem a sua. ãi'reção nacional: da PR pode df:' tros por ,.litrO' de gasolina o que 'pe ro elro a oro"SSO'V?Jt,a (ela embarcou ontem para verg'1r, sem que haj;l. nenhuma lhe permite rodar mais 'de'MO �G!�.e.,r��·-alta :xpress�o popular 11'., .'

'.'

I'
' -.', .

'I" ,",o� EstadJos Umdcs), quando, .en.- dissidênQia.' Cinco delJ)utados km .

.

n·
.

.

" t
·

,
.

lta,o! se,rão "tomadas pos'i.ções di� baianqs ,6' um Sergi'Pano não.
. s. s� leabastec.lme.nto. É AO can ln.;ua,·'ma Firialmente, declarou que as' do pelo pEssoal do Centro de Ins- RIO, 36 (Transp) - Um in- '

fU11tIvas em face do< resuIt.ado· da acataraIIÍ., a decisão da, oonven- ca.rr,o de 4 portas mais econo-
suas viagens dependem sempre, 1;rução, ..Almirante Vandecolck, 'cêndi-o .de causas d�scollhecidas.

convenção naci9nal, na qual SUS" ção, e- o f'i!zeram públi.c.amente mico do mun.do.
MOSCOU "0' (UPI) _. O de trê2J ordens de solicitaç,o-es: dal.i partind.o uma turma de so- pl'OVOO:u .<,trios oanos no petro-tentamos. a" candidatura do ma- _ afirr.aou. Seu porta-mala é excepcional-

'

,
ti es-

critor russo BOlis Pasterl1ak, viti- é't:mder 2.;OS compl.'omissoS seus eorro. Logo após··a-chegada da leiro "M;!,tp -Gm�",' fnndea,domente e.3paçoso; a roda sobres-
salente é colocada num compar- �f!. de tLrn câncer, sofreu hoje de Vice�Presidente· da República; turma da Marinha, ali chega- TIO largo da Ilha � EIilXadas.

tiIYúmto separado, de fácil aces-
uma �egunda transfusão de san-' acompanhar o ·Marecha.l Lott na ram, também, os bombeü·o2\. O Desde o início.,fo.i combatido pe
gue, info.rmando-se depois que,"o campanha .. leitoral· e cumprir oficial Inf.ormoú ç:,ue havia pou- lu único oficial que, ii:e ellcontr,a.-so em caso de ne·cessidade. '"

, feu estado é estacionário. Pessoas seus deveres . de presidente· dá cos "tripulantes a - bordo, e ser -ya' a b<Jrdo; o 1" pjlóto ArmandoInúmera.s outra.s «finesses)) , . ,

mecânicas oferecé o DAUPHI- da família do pacieBte acrescen- Partido Trabalhista Bra::jleiro. ,bem passiveI' a causa. das cha- I·.zanini. Quando um pequeno fo-
taram que os médicos conside- Apesar das declarações P.O sr.

mas o excesso de temperatura. go atingia o c·!lnyés foi percebi-
ram a' transfusão de sangue ape- João ·G.)ulart, a.cima. transcritas,
nas como Um me',o de prOlCl'lgar as quais, aliás, não Chegam :;;
temporària'm€ntô' a vida 'do en- sér categóricas,' determinadoG'
fermo e alivIar as su.as dôr�s. As grupos ligadas ao Vice-Presiden
,prEsoa..s que tiveram oportunida- k da RepÚblica c.ontinuam, com
de de falar com a família de ') seu apoio, rr..anobl'ando no
Pf,sternak, parentes do escritol", sentido de forçar a. sua indica
i:(ldicam que o seu estado é con- ção ao Govêrno da Guanabam.
c;id8radc como deSEsperador,. O próprio sr. João' Goulart, na.

_._. . ,_.__ . semana passada, em Bra:;jlia,
-�"';"� � .........-

CGnvsrssu com o sr. _I\.maral Pei
xoto, a. qut.m perguntou como S2-
ria receb:·da pelo PSD a sua de� mar de Barros, admitindo obtê-la.
cisão de abandonar a chapa. do
marechal Teixeira Lott e de can

à:datar-Ee ao Govêrno do Estado

J
•

I
FIDEL CASTRO
FAZ IRONIA

,

,Havana!, ,,30 (U1;'I) - O pret-,
mier ,�el

. Castro qualífícou .dé
"jnsignil'icante'� a ajuda �c;n!Ca

· dos EE J;[U a,. CUba e sugeriu que

o DePto de Estado a suspendeu
parque "se acha aborrecido por
ter o Govern.o cubano decidido

enviar ao Ohile ajuda no valor

de milhão de dolares," DiSS€l Fi;
deI Castro que essa,medida CO!!lS

titUÍ um dano moral que OSl EE

uu ;fazem a sii mesmo mais que
a CUba.' 'Sarcasticamente frisou:
".Agora sobrará mais a:jyda tec"
nica. pela So!lJC(la, TruJIIlo, stro
esner ou Franco, esse grande de
mocrata que governa a Espanhp..
* *

Congresso da Aliança
Batista Mundial
Rio, 30 (Transps) Estão

sendo ultimados os preparativos
para o decímo congresso da Ali
ança, Batista Mundial que se rea

li,Zárá no Rio de Janeiro_ dia 26
de junho até 30 de jUlho proxí
mo. Mais de 7 mil congressístas
le 90 países- e brasíleírcs 'de todos
os quadrantes, estarão presentes
ao conclave que pela prímeira
vez realiza-se num país da. Ame
rica do SUl.-

SlIa
. primeira ecUçã.o de hoje que os navíos foram surpreen

did�s espionando um polig.ono secreto para provas de f();-

CON'TINUAM OS', TER-
" . I,.'

"

REMOTOS NO CHILE
Comieeão de Pol ii.ic a:' E'xterior

. " ,�
"

lnvestig�,· o lné ide>:nt.e A'éreo

..----------

CE MATOS COSTA (Municipio de Pôrttl UõiJião)
A Dissidência.Udenista
:Cata"rinense Alastramse'.

-

em Tôda a Região,, '. .

.

Com destino ao MUnicipb d� Caçador, esteve em visita a <Js,te
Distrito o nosso correligionário e amigo, Sr. Melquiades F'ernandes,
chefe da dissidência udenista catarincnse.

--_.-

:::--u

lLa. Guanabara,

Em face da respJsta do pre
fidente .do PSD, o Sr. João GOU
lart decidiu pensar mais algum
tunpo,

PLINlO QUER QUE
•

J

ilDE1J1AR RENUNCIE

.

Pr'eocupada a Europa
Com Q, Golpe.de'
Est�do. 'na Turquia

Em palK,tral COm os seus corr·eligioná.l'i.os dqqui, d�<;se dos
In'Jt:vos que levaram os udenistas da velha guarda a form3;reE1 ama.

ala dissidente, tendo como objetivo os supremos interêSSEs. do :10�JS'.)
Estado.

'

J-iondres,1 30' (UPI) - Tdda a

EUl'o'p'a, ociâeI).tal está apreensiva
cem o golpE'! de estadO' ocorridO!
onrem na Turquia, Informam dei
Paris fontes dip)omatieas que OI'
novo' go'verno da' Turquia serii.
possivelmente mais flexivel ncs
a.ssuntos do.úrümte e ocid€!lltej e
mais conciliatoíio' nos ássuntos
com a Orecia oe Egito. Em Bonn
C< Governador Adenauer mOs,tra
se,' preocupado ·peJo'· momento
sumament::! ip!cN)'\JI€'rnent,e da
mUdança turca. em relaç§.o as

·(;ondições atuais e/ltre 'Oriente e

ocidente. LOIlJcires está Imn PZr'-
1

m.anente contato com a embái-
, xador londrino €o,1} An<:ara.-

RIO, 30 (TranfiPress) - O deputaflo 1PNni'9'SaJgado - se-

,

PREÇO
DIE CADA
EXEMPLAR:

4,�

. gun:l0 notícias, veiculadas - chegará al):.ui, :pil'oeeà.len\te de Br�lia,
para um �mcontro com dirigentes da campanha ;prií-lnarechal L\)tt,
de quem pretende credenciais para tratar .da 1'€Il.ÍÍ1ll:Cia. do sr, Ade-

Após· a conferência, e conhec:do o ponto de vista de eada. i.!ln
(J.:Js pl'e"entes, f.oi convidado para. co.rpal1dar a disaidência udenista
ue Matos Costa. o velho e influente chefe uden:sta,. industrial' José
Zippcrer, ó qual aceitou a incumbência, sendo' o inesmo, por êste
fato, entusiàsticamentc cumprimentajo por aquêles que participa
ram da reunião, - DISSIDENTE

,o encontro Adernar-Plínio seria em São' P.aul!!>, 'IDas na última

palestra que .o prefeito paulista manteve cam a :irl.lp1'ensa, tm Bra-

f;í!ia, dec1al'oU-Ee' otimista quaI).tg. à sua vitória em .3 de outubro e

consultado sôbre o caso da re�ncia em beneficio 110 candidato Hen

riqu(j L.ott, perguntou: "Cómo o mais f.�rte !iM :renunciar em be

nefíc'o do mais fra�o?" Tal.s afirmatiVas, acreditam U.s CÍrculos

políticos, não',encor�am muito' o Sr, Plínio .Salgado na. sua misEão.

FALTAM APf:NAS
.

23 DIAS rARA o ENCERl-1,AMENTO D'O AUSTp,MENTO '[Ú�EITORAl. MAIS·UM.A VEZ APELAMOS A'TODOS OS CIDADÃOS QUE AINDA N��O
T�N!·Là.M fEITO o SEU TITULO lHE !!lEITOR PARA QUE COMPAREÇAM URGENTlEMENTE AO CAR'r'ÕRIO ou AOS POSTOS fElE�TORAIS A FIM DE RiEGUlARIZA

REM SUA SITUÂÇ,ÃO PARA PODEREM DAR SU A 'CONTRIB-lHCAO À GRÁNIO'E JORNADA- CíVICA DI!: 3 DE OUTUBRO PRóXIMO..

•
,. _. " '

1
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O Museu �e IDligrl�ão: Um Centro de· Estn�ol
-'----)A:dolfo

Bernardo· -Schnejde,r

Ri,o, � Todos (:15 part:dos poli
ticas existqntes no BrasiJ - il1-
ctJu&ive o c0munis,ta [j o· integra
Ijs�. - PlTegam el!n seus prcg,ra
�,�I's' a defesa da, democracia, a,

ll.ita pela pm'esa d:t regiml�1 de'·
m�\CiFa.tic(';,_ ,

No Gritanto" EJEilllpre que SE lhes
3�8el'lta, .u..l1'..a opurtuntdade pa
l�a. e'lli€l!(1]1ciau: 'CQill a:çà� eSlOas
palaVras de tanta be1esa, quase
todos, e,;;ses partidú-s" p:J'r nUl1:1el,

rasos d01:; seus integ'ra,ntes e tam
bem prllia p-ropria, direção, agem.
em .sentidO C')jllDllto, c-=.o' se se.
tr.atasse de parti40 fasdsta, in
tgleranteme:nte, A.imla, há p:)Uc.o,,'
{) PTB, resolveu promovr,r a ex

pulsão de 1.Ull dos se,us, mE.-;mbros
ma.is destacados, apenaiS pcrq,ue
este resc,lveJra. disputar dem'Ocra
ticamEnte a, sua i!mlii.caçàG' para
a evice'-p-rEsidenda da Republica.
Ê bem verdaclie que ,esS€'! poti.tico-·
não soubei ag'tr' demo(\l"aticamen
te, Já qUe não teve a coragem
de ,comparecer á convensão- par
t.i:d ruria para. disputar os 'Votf1J:;
aOS seus cC11r€loo:0nario-s, Faltoh
lhe a nec:essana bravura, c:m o

q,ue demolllst:re:u não esta,. á al
t.ura do cargiCl' que pleit-ea.

O partide S.oclaDsta., Brasilei
ro, - agremiiação d'E.! que fui. 'fun
dadOr e do, qual me, a:fastei quaJ.1;"
do vi. qUe se tornava, um partido
que tinha dmros - realizlilu re

centemf'flte SUa cO,,"VUQ,çfuo 118.C1O'
nal pa,ra escolha dos nomes C'mn

Q{Ui8 illarehará pa,ra o pleito su

cesso,io. Nã,o discute c. a.('�rto o-u!

de::acert;) da. decisã::, O certo é
que houvf; acaroradas d]s:iurssõ'�s
entre os eml'vencj,�nais, fi\mias· as
qwaia foram. pr,c�lama�0s -Os HO'

mes, v;ffi1.€edores, as p:rderid03 da
maioria: LOtt}:Jango,
Em uma agrenúação' verdadei..

Tamente demoeraticá, a disputa
terminarIa ai!, CQl'lf{)i!'lnandO'·as.
a mÍl10'lia derrotada com o vere,·

dito da maioria vencedO'l"a-. DEI

ITlGcl'l'l!da" afinal' de oontas, é
il;,to: a prevalenma da dt'cisão da
maioria FOi assh"ll' que' pl;oredeu
() governadro- Juxacy W.cagal'11ã.f6,
quando derrotado pelos SEUS

oCilllpanheiros de partidO', hOJe
tod-cs arrependidoB' e, desolados
,com a, '\Iitana. ql!le' aT€l3.nçaram. pátria distante, não. poueas vê-
Assim se pirocctle. f\!ll vedos os zes foi'am entr:egues simplesmen
paizes civilÍ'sados, dei regimem· ,te às la,bareáas, pelOS seus des'
democratico. Mas. a menor1a €end!'ntes, apenas Jilü'l!"Q.ae; arpa
derrotada. do PSB llã.01 sé (Ic;tnfor- �'e.'])temente, :não tinham mais

��de�:��� P��õ.�� a E��ra���\��: .

utilidade, Quando, pelo contrá-

agiiflclol' ,a'nti-id!e(rno,€ratj,cami".'lntE1'
.

rio, tais objetos -ou fotos oU car

Será dessa fGJirma que 05 80cia-' tas ou outros papeis, entreg:ues:
lis"as lutam pe1as p'ul"€Sa do. re.- ao Museu e_devidamente apreci·a-·
gimem democraticol? " d()s e classificados por conhE.ce-
0, mesmo (€lstá acontec'endo, dores, muito teriam ccntribúído,

com o I"R.,�(}r �"'''1lagadora 11l,a!- para enriquecer o Acêrvo do !l>OS-
0,r1a' o Ü'adlc?,onaP partIdo, aao- �o Museu,
tau ,a, canjidiatura". JalÚ(i)' Qu.a-
dros deixando CQlno.. questão Outros obj.etos· e d.ocumentos

aberta a 'Victe�]ilres;idenc.'a. Foi foram lsvad,os pelos descendente:o.
uma deli:beraçálo tomada livr,,,:- ,elos pri,meirc;iõ povoadores, que se

mente, dflInccraticamente, de- espall1anl.m pslo BrasH afora,
pOis da demOJra das discussões.
Uma deliberacfuO' tn-eeorivel, en'],
face de numEÍro avas,..o;a.lad'Ol- dos
oonvendonais que. pTeferlram a

candidatura dO' ex-gcií'ernadm.. de
S. Paulo.
Era natural e' eompre,ensivel'

qlMl "os 1atist!hll:, c',:mfOl"l'ljUldos
cem ,a derreta, lJ!ão S8 e;mpenhas
sem. na pTopaganda d!:,' candida·
to

.

vel'l!qedoT. Ma:s lnsurgir-se

A NOTICIA S� A'�I.lEl�1'fprêsa' Jor\l1aÚstk�
"

,'•• ã.• II! •• J lTBT1T1Ir-l I

II
Diretor-Presidente II
WALTER H. MEYER
Diretor-Gerente

A.RINOR FRúBST.VCK
Diretor-Superintendente

NERVÁL PEREIRA
Diretor Tesoureiro
ADEMAR GRAHL

Redator; fI:' LOB�TO
I

�!
SUCURSAIS E �

REPRESENTANTES:

IISÃO BENTO .DO SUL: :
Egydio Pereira - Rua ;
Viséónde de Taunay, 46 r

':A;!;�a� AríR��n�����r

131pendência . nr. 11 - Cai-
. :J!:3, Postal, 117. '

,

'JARAGUÁ DO SUL: G.
.

Rodolfo Fischer - oaíxà
fPostal' 67 �<:mAR�MIRi�: Pedre

�". Irmeu y�lga.. .

,CORUPA': . Fernanrío
.

.

Muner '., .

if

P6RTO 'UNIÃO:' Joe1
Leal - R. 13 de Maio, 216
AGÊNCIÂS NO RIO DE'
JANEIRO E S. PAULO.�
REPRENAES - RUa Mé
xico 64 - 9· andar -

Rio.' � RUà 7 de Abril, j261 ...,....' 5·' and: S. Paulo

IASSINATURAS:
Anual .. Cr$ 500�06 -li"Seffim,tral' Cr$ 300,00

, N. Avulso . Cr$ 4,00 �fl'At:rasado Cr$ 5,00 3\

'Ir
.

Direcão' Redação e .Ofi- �
cinas:-'. Rua Abdon Ba- I·
tista, 13'3'. e" 149.7' Caixa I

.
Postal, 2 - ,Te!.: 395, ..1

',�?I�!:Y.;!�,���·::!,� ��;,., u._J!
=======- _,.

VICTOR DO
SANTO

"ESPIRITO

E' preciso estudaI", é preciso
fL'{ar as coll1tri!bu�çõ:es dEJS. dife
Irentes grupos raciais fo'rmadores
da nacionalidade brasileira,. seus
eostl!lm-e'B, seu folc10re, suas tra
dições. o. q_ue se', jaz. c(}m os fa
dias, cmn Os' afro-brrusilei.:ros!, c([).m
os ita.lianos, ,é precIso. fazer tam
bém com os grupos· 11llciais: ale�

mães', e· iate: cÜlm a máxima ur-

. geneia, antes q;ue tai:s' grupos te-
! nham terminado 'J lDiI'\)cesso de
acultl!liTação, se telillham diluído
pc:r complsto em seu meio am
lbteBlte,
Assim temos. certeza., de (l_ue,

o Museu, de· JomviUe, uma vez

instalad'o-, formará ='1 CentrO' de
Estudos Históricos' dos mais, im
portantes e d!cys mais visi:tía:dos,' c'
conSUltados: dl!l. Pal:íis,
A COler;'5es rião- serão s0ment�

eS!tudadas, mar3, (i)S resl!l!Itad0S dês
ses estudos serão p-lil!>Ucados. Ha
verá divulgaçáo pe�a Tmpr,ensa.
local, pelas Estações de Rá.dio Ce

pelas pub];i:eaçõea. do própri'o Ma
seu, a e%empIo das bonitas pu-

" blicaçõ{g do, Musell Histórica,
Nacional e do' Museu lltnpenal,
de Petrópolis.
Porque, pUb-licando Os resulta-

I' dos desses. estudos, participare- I

casa não foram adquiridos p01'. mas 2ã0 ESTUDADOS, não SG- f mos. mais. ativamente do cenário
,negociantes de obJetos antigos, :Rente pelas fund'Jnárics catego-

'

cultura.l da Nação. O Museu de
"

" ;'T.' '1"
..

1que desse comérc:·') fazem uma, . rizados, nomead'JS e r€'muneraúos. r �Oln1Fl ,.e sera. mams uma 'l:lZ, ql\e, fonte de rendas, pal1a êsse íím pelo GOVêITIJ Fe- j. s.e acenderá, ma.is uma estrêl'a,
E� outros cas03 hOllv,e e aqui I deral, mas principa.lmente peIos : a luzir e a c0ntri!bruir para o me

desejamos expressa�n:ente dizer. I estudiosos Cm geral, da Ht3,tória . lhor conhecimento dia nosso Pas-
:
- INFELIZMENTE -

dcstrui-,
do Brasil, no setor muito inte- i!a-do,'

,

ção premeditada de ,livrc's, e pa- : ressante da, contribuição das di- Ul'ge po,rém rnstalal! o Museu, I· peis,. enfim de lnuHas, lembranças 'versas etnias, na f)rmação da Urge iniciar as coleçÕ-e�. Para,
do Pas�ado de Joinville., somente' nacionalidade brasilEira, seja U:O €j,ue seja sustado o desapa:reci-

· porque estavam. €serites ou inl- I setor demográfico, ou no setor' mento e a destruição do nossÜl
'pres5!Js em língua alemã, Desta. cultural ou mesmlil no econô-; Patrimõnio Histórico, que· indllbi-
m.aneira foram simplesmente :n:co. tàve'lmente, si bem que já ba3:-'
,QUEIMADAS Bibliotecas !.ntei-, Porque hoje, em pleno Século iante reduzida, ainda existe 'e's-
·

las, valiosíssimas, tanto parti- XX, já prevalece ,) c:mce:to, que' parso pelas, gavetas e pelos, ar-
cuiares como também de Enti- a população,do Bl1asil, do Norte máÍios e escre'vanil.'lhas de mui

c.cntra a mal1i:festaçãD, da gran;
'dades ;om estatutQS registràdGs. a.o Sul, é comparável ,a um 'Jasto tos "cidadãos,: seja aqui. em Join�

.dlil lnaíol'ia e prcm.o.ver ciEVi!S, Sabemos de uma Bibliotsca de mQsáico" de p.eças difuentes ,la ville ou em .outras localidades.
faZif'T declarações publiCas de re- 800 v01unles, exclusivamente lei- cêr e no tamanho, P'tas 'C.l;jOS Ainda �ioltar€mÓ's, aü

.

assunto;
b'e-ldia, pode ser

.

tudo" pode ter tUÍ'a de nível eleva10, que foi des- contornos estãto desapire'cend'o, . pa;ra focalizar mais outros' as�
o nome que, lhe queiram dar, truída, apesar de conter indu::i- estão se diluindo pela mf�c:ige-'

.

pectos' do Mmeu,
mas ntll'lica poderá ser prática, ve publicações (srl'aas ,e edita-demcerat'lca. das em JOinvill2,E esstlS sã-o os partid:Js que se:

cjizem demccratioos!..,.. Olhando ê�ses fatcs do ângulO :!lmmtlllllmHlllnnlllmlmnmlmlmIElumlmtntlUmllltIUCfiltlUlUnl::liIIlmUl�'de visão de um apaixonado pela - . ...

História da, In'igração Alemã n:) �=: D i\!" p,,O� S li T O D: E C,Á L D E �==Brasil e princ.ij'Ja;mente da H�s-;:.: I; II
tória de. Joinv!lle, e:"sas c1estru'-

·

ções indiscrim2nad2s, na forma § H E RM E S KAE'SEMOD,EL g
COlno forau� feit.as, SOfiCJ1":te p:)� == ::
dem SEr condeaac1as. porçue as- ,;;;_= . ,Rua Senador Sc:hrrtidt, 65 - F��e 330 �

__sün S� p�Tdê'ranl muitas e vp,·· -

liosas fonte,:; de consulta. :: CAT., DE PEDRA - CAL DE CONCHA - ,elemento T!

E;s ]:'Jl'que um Museu não é
§ indispensável nas construções em geral. ª

, . � CAL DE CONCHA E CALCAREO: Constitutivo ==
,somente uma COleçi',o ou uma I� para. neutralizar as terras ·ácÍqa.s, o 'qual propor- §Mestra do 11Q;S.30 Fassado, fina

=�.
'

ciona eficaz colheita. =;=_Exposição Retrospectiva., :nas
::- FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem cornopl'inc'pallmnt3 'Um. GEN'IRO DE

�=_
.' MATA-ERVA em gera'iL ==_=ESTUD8S, Os o':ljetos ::ecoll1:dos, Te.lefone para; 339 que o atend'eremos com praz,eras fotes, '),'; documentos, enf'im :::

, e presteza na entrega. ,."
"

todo e AcéI'.'o <h IVI.useu, não são ª Compra�se S.J.COS DE PAPEL vazios em perfeito estado �rimplesmento guardados. visando ;:; =

'_w"_
evitar o seu c.êsaparecimento, .�l1lmlmtlmllllllliltlnllilllirlltllllmllllllnllllllllllll�JlIllIlmllltlinl'lllliil!tllllll!ll�
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RENATO BARBOSA

RIO, 14 PE MAIO DE 19'60 - Nada ma.constraníe mais do
que ver confundidas' teses. econômicas, contendo .as- drSimá1li
cas sclícítacões do interêsse coíetívo, e teses lXDittico-partidá
rias.vestabelecídas sob o .ímpérío-das paixões e·:relaCionadas, es

treitamente, a grupos,' elan e grêmios. Outra senão, a are con

tribuir para o' esclarecímento . dás diferentes Classes- não é a

explicação de minha l'll'eSença,' rio atual processo de divulga
ção polítíca .•Anajíso, tendo como sereno. endereço o atribulado
mundo da Produção, duas cóneepções.ia saber : _:_ :'11,). a de Sta,
Catarína governada por um ;.grupp financeiro de asfixia polít.i
ca (INCO - BANCO INDúSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA
CATARINA S.A. - GRUPO IRINEU BORNHAUSEN), tendo
como resultado a, situação econômica calamitosa do Estado; o
b) a de Santa Catarina, marchando para o- empreendimento
do Banco de ]investimento (platafórma Celso Ramos), que de
veria, a meu ver ser denomínado de Banco de Desenvolvimen
to EconôItüco, d�Signação' mais acertada. ,PIil'fque Estado não
investe'. Desenvolve. Invésti'r'é aplicar, mas não é sempr-e de-
senvolver. Não me perderei,' .entretanto, em, pormerróres,

.

Qual seria a' finalidade do Banco de Desenvclvtmerrto E

-conômíoo, espinha -dorsal da Gartà do Sr-. Celso Ramas? Esta-
. belecímentos desse tipo', têm por finalidade precípua forrren
,tarem e incrementarem fatores locais, pela via. do a,provita-'
mento integral dos elementos de zoneamento, no: .crclo da Pre-

'Idiição. ).<:;a del).1anqa qí'ts' condições, de bem-estar so�)a.l g:er'}r.l:
partindo das vertentes.da produção comunal. Esta remota á

slste�.àtização, por vezis. 'até artesanal, das possibilidades. fa
Riiliais. Assim, a éonGepção do estabelecimento; como

_

se ":eri>�'
contra lançada nos termos do referido documento, e a de in.,.··
tenSo e' permanente processo de revitalização e de "éncarpa- ,.

mentO' muniCípai's, e�evand'o o- padirão de vi!da inteliÍoFano., Oi ;�.,
Sr. Celso Ramos oferece ao PQVO e ao Es,tado um ,'tipo de ,mó...: ...

"
derna assistência em fórma. de soci:edarle de' economia mÚ,ta:\.·
como maneira de recuperar, nas origens, I(') combalido organis-
mo estatal, cuJas energias vêm sendo lenta e pers-istentenleme'
·queimadas pelo domínio d-e- um banco partícu:�ar do patlrãg
mercantil com�, e,. portamto, marcadamente egocêntrico e
individualis-ta,

() tipo de financiamento- dêsse grupo é assás cUl'ioslil. Um
exemplo, ao· acaso: - o- Estado, como sabido desde 1951 de
posita maciçamente no INCO. Ao INCO recolhem as coietoTias
Estaduais'a receitá diária. O BancÜl í'ecolhé, movimenta e em
prega esse montante aIXeciável, A esse montante se inclue
tambem o dinheiro das arrecadações feitas pelo Estado, nos
Municípios, dinheiro; em suma, de origem idêntIca: '_ a arre-

Acha..'1:do�se prevista a insta
l'il!ção oficial dO' Museu de Imi
gração em JoinvirHe, possivei
mEnte. a·\nda 'no decorrer -dêste
ano, deseJamos tecer mais aLgu
mas o::msideraçÕ€s sôbre Um as

sunt{)\ QUe consideramos. dos; .

mais importantes da Cidade dos
Principes, no setor cultural.

l"-â,a pode haver dávtda, que'
JoinviUe. corno centro .de' im
pla>ntação e de irradiação de' ul!llla

CiviÍfzação, na sufdO' Brasil, que
jilb1'Suí fOl1o's' de originalidade, há.
,muitos anos e meSlíIilo há decê
,nios, se re$slH'i.,te: dà falta dêsse
· ou de outrO, Mlzlseu, semelhante
,que fôsse, cilie fnndaçã:o muniei-'
pa,} por exemplO.
Sendo um MUSeu Históri:co" i

oemo já tivemos opo,rtunidade.',
·
de ressaltalr; um repOSitório' oU!! •

,
uma ce1eção' de o:bjetos e de d0- I·

; curnentos de épocas passad\!l!s, i

que fadlitem o estwlo dessa�: i
épocas, com tôda a isenção, me-s- i
mo a pessoas completamente es- ,

&l'anhas a 'J nosso ambiente, a"
:

i:rn.,;:talaçá"Ü' de um tal Museu, aql!li
em JOin'iille, apenas em 1960', re
presenta .mia. grave' fatlita, pelas,
razõés que p"ssau-emos a e�uci
dar

Po�' se acharem 3!lguns filhoS!
i

e J;letos dos fundadf>res de Join-·
· y.iHe menos bem avrsados, inú
meroS., obj'et-'�s de llSO foram sÍ'lil'l
plesmente vendidos ou áté- d.es
tru.ídJs·. Tais fDbjetos ou: papeis,
,guardados quase se'm]lre pelos
avós com verdadeira carinho, por
se tl1atar de lembranças, de Slllal

u
cadação 'geral de ímpostoa e taxas. Depositadas, com regularf
dade religrosa, no INCO (C�IXA ARRECEBEDORA), ditas re

servas entram no fluxo e refluxo da específica, composição fi
nanceíra., Flúem·e. reflúem, ao- Banco. Ao refluírem, vêm, 3/.

crescidas dos 'jUl'OS· e' respectivas capitalizações. Ü' processo se

encontra nessa fase, quando o lOCO' ímpa, de financiar aqui
sição de maquínárío agrícola a, alguns. Municípios, De que
rórma, em qee base? Adquirindo máquinas e cobrando arnorti-'
zações ,e juros dós próprios dínheíros públicos' dos quais é de':
positário., Mas tudo isso, por. mais curioso e singular que seja"
eareeerá de ÍlrilportâDC�ar se, louvados em insuspeito depoímen
to parlamentar, Iembrar-mo� que depósitos substanciais: fei
tos pelo, Estado, 'vencem a área sem maiores seduções da eeo
nomia catarínense, para. se afirmarem em outras áreas fínan
ceíras, como ocorreu na encampação do Banco Nacional da, Ci
dade de' São Paulo 'S.A. lnsisto. O grupo INCO tem feito a

prosperidade própria. Ainda,' recentemente, duplicou o capitel,
passando êste de 125 para 300 milhões. Mas é um banco .mer
cantíj comum. Sua política financeira não se embasá, porque
não é o seu tipo de operações espeeífícas, 11<0' investimento;
econômico. ).<:, mais. rápída, Tl'ata-se de estabelecimento idô
neo, mas que tem entravado, e 'contínua a entravar, o desen
volvímento catarínense, a. despeito de nos coletar imposteis e
taxas.

.

Para
.

se liiJilértar dessa situação humilhante de denpesxíêrs
cía,

.

é
'

necessário que Santa Catarina entre no conteúdo econô
mtco da Jil'la�f0rma Celso J�amos. A concepção dé Crédito, €'in
questões de administra.ção, é, para o- referido .candidato, social
porque econômica. O Sr. Irineu Bornhausen, no govêrno e

fót;ª ,dele, comO' banq1!1eiro, se prende exageradirunell;te ..
á, C01lli-:_,.

eepi,fão .' indi;\'idualista e exelusivámente finru1ceill1a' .d:o.. prob.le.-.'·.

ma. ,O S1:'. C:elso Ramos, porém" compreende e sénte a assi$.-
." têrrcía; '''econômica ao; 'Trabalho, .em defesa da E'rodh�ão, rl!O'.'

aLter coilceito social em que sittiia o elillvolvente probl'ema. I Ó Sr_
Irmeu Bornhaasen gravitou.' �mpre.em tomo do rendimento·
·financeirO! imedIato �do' Tli:íbalhO'; Ia,trav'ês do' juro alt1l e do
prazo' curto, sob a imposÍ!lá:o do: asfíxiante clil'nceito individml.
lista de assunto em de�te, O. Sr.,. Celso Ramos 'mantem 'a li
nha do promotor, na rigorosa concepção britânica do vocabulo,
O Sr. Irineu Bornhausen, porém, é o semita, no imediatismo
do 1ucro ainda que' empobreça, cOJ,no' empobrecéu quatldo' no·
gQvêrno, a coletividade. Defrontam-se, por ora, duas. candida
turas partidárias': - '(). eIeitor do psn, do PTB e, possivelmen
te, dO, PR]> votará no Sr.

_

Celso. Ramos. O e1eitor�dQ do IN
CO. (UDN e seus Ilhpêndices.)" votará UQ Sr. Irineu Bornhausen.'
Mas o eleitorádo flutuante, sem "partido-, - classes' produto
ras, 'operariadO, profissões liberais, -

, quando descompromis
sados, êsse e}eitorado, muito maior do que se supõe, I;efletirá
ao certo, 'antes de votar,

mação, pela intel1penetração san
guínea, do cujo fato está res1:1L
tando a formação, aos. poucos,
2m seu aspecto mais o.u men<JSi
defiipjtiv0>, do "homo brasHien
sis". Mais claro e salpicado. de
olhos azuis no Sill, ma-is mmlaRO'
no' Centro e de olhos Singular
mente oblíquos no Norte, prinei-

. pa.J'mente na Planíci-e Amazônica
qu,e já nos ofereceu uma "M�:
Br:l'l!sil", justamEnte em viJ_'tude.,
dês�eS: seus' Õll10& estral1hamen
te belos...

() PRlNCIPE DE JOINVILLE

EMP'RÊSA "0SM,AR ONOFREII !I'Ol\'IBUS PULI,MAN INTERl't'lUNlCIPAL � DIARIA- '

MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOÃO E STA. CRUZ
DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
I! ARMAÇÃO

HORARIO: Saída de Joinville - 15 hs.
"

Armação -:- 6,30 hs.
NOTA: Aos Sábados a saida de Joinville é às 14,00 hs,

AGENCIA: Jünto à Au.to Viação Catarinense
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Rel�ões; de' TrabCllt�o Tema de E.x.o·me's: OEA ..

VrSANDQ ao estudo do problema- de relações de trabalho,
, ,

a Organização dos. Estados Arnericanos realizou, êste mês, na
Colômbia, Uffillo rauníãó de peritos, para. sugerir os métodos,
mais' indicados pará melhor utilização dos programas de coo-

'

peração e, assistência técnica e a, elaboração de um sistema,
;., inté'-amerieano, < pára serem submetidos .ao Conselho Inter-.

.

al�Eriéano Econômico e Social. .

Cmnpareceram à- reunião' o ministro do Traballro. da. Co

lômbia, sr. . Otto Morales Beníttes, observadores da OIT" da
União Pan-Americana, da Secretaria da OEA e 12 peritos, do
Brasíí (sr; ,:J;!:liz;eu Alvares Pujol) , Argentina, Chile, México-,'
Perú cciiõrribia é EI Salvador. :

_

A importantes conclusões :,chegaram êsses perítos ; a for
mulação de um plano de ação no âmbito das relações de tra-:
balho na: América Latína , osto prtncípícs.Yforam ,.estabeleci-'
des. l)' as leis. "trabalhistas "dlii've.Ilíl ser' 'a -resultante de uma
análise da' realídade nacíonat e feitas de acôrdo com �{estru
tura sócío-econômíca do pais;' nã,o devem, ser'..efeito d';' espa
ci-a,l'i:lltas de ga:b>i:nete, nem a ,simJ.i)I�s transpjantação de siste-'"
mas forâneos e de presumível etícácía ; 2'} devem inspirar-se
em erítéríos modernos" que propícíem cooperação entre tIa
balhadores e empregadores: " 3) a administração da Justiça.
Trabalhista deve .estar garantida para assegurar sua interde':'.'
pendência, sua correção técnica e sua imparcialidade; 4) em
matéria de assuntos de trabalho, o govêrn,o não deve interfe
rír titHízamlo· critériOS; a,lheios à própria natuTeza dos Pl'O-

. i.. bEemas em discussão; 5) o govêrno deve ãbster-se de intervir
premlll.tl!lT-amente nos problemrus das relações de tra.balho, sob'

,�.
Oi pltetexto cil!e p1í'et.enrleF decicllir, porque tal interven�ão. inibe
a. d€cisão livre dos trabalhadores e empregadores, pa.ra bus
car e alcançar sO-luções.' próprias; Iii) _deve-se evitar a inter:'"
venção governamental nos movimentos sind�cais; 7) é' oon-,
veniente que se leve a cabo uma revisão dos planos e sistemas'
de estudes, em tados os níveis de edueação naciona.l da .AIIllé�·
rica Latiria; -e 8) deve-se fomentar, no nível universitário!,'a
investigação cientifica e a. docência p'l'ofissional no dominio
das ciêneias humanas, e soeiais aplicadas, de que depende o·
êxito ou o fracassó da' conduta humana, individual e coleti:va,

.
I Essas eoncIusões, levadas. ao Conselho da OEA poderão

aprovadais, promover ,a sensíveis modificações na p�lítica. 1a�
til1?-amel�cana. .de relações de: trabalho.

'

Russos nG CNe I ;éXiCO' irão-preparados para
trocarem opiniões. sôbre uma va

Os membros da Missão Co- riedade de problemás que
'. afe

mercüal Soviética, que ora se I tam as relações. do hemisfério
enoontra no Brasil, estiveram na, ,em diversos campos, (UPI-DC)

. Confederaçã0' NaCÍ<=al do Co-
.

méEcio, em visita de ,eordialida- 'C5-co n@' B.abôa:de.. Recebidos pelos. dirigeRt,'!s
dia,quela entidade, 00. 'vísitanted,
reuniram-se dura.'l:te'

.

cê-rça de
'duas heras. eom aig'ul1s, repre
sentantes do comércio, com Có

; qlJWjs m3i1llitiV'er:am convel'llaiç.6es
}nfo.Tmais. Os debi'tk"S' fo,ea]rz\\,-'
'ram, .principaJmen�e,,:' ': os, �eios
pelos quais' os soy1ético5 ,distri

, bl!Iiroo, � p:roduws- no B�sÍI;
e no caso das: máquir.as. em' ge-
:,ral, 'Ú prcbIema de assistência)
téonica. a SeE fO'rnecida. aos ad
quirentes. Os: soviéticos del1am
tMas. as exp1fcaçóes nécessárias
terminando o encontro com mYl

coquetél,. servido no terra.ço d'p,
CNe.

Revelações do pl:esrdente dill
AE,sociação Baiiana de Agrono_

. mia, engenheiro-agrônomo Re
'nato Mal'tins afirmam que l't

produção cos coqueiros dt:} ,Ésta
do dá em média 30 frutus, a:nu,·
ais, o que, compal'ada com a das
Filipinas, de 120 coces, é muito

; b-aiXa. O técnico dá como nnl8,
das causas. dêsse Índice, desa-'
lentador a falta de aifubos e

'tratos fito-sanitários. 'Acrescen
: tau, emoora, que o go-rve:rnad:Elr
,da Bahia. está; interess:a-db eli1�
fomentar a cultura d� c6co, j:J�;
los· resultacos econõmieQs que
acarretam. (TF-DC).

Técn.i�CJIs lusos: E'sfôrço ConjuntO' Cento- e vinte técnic(Js. portl!l
As conversaç/l)es que terão ll:l-' gueses: estão neste momelilitl'> se-

gaIr, 'estai semana'" em Buenos guimio estudoS' especiais na in-

I Aires, podem: fechar as- bases dústria, JlletaIÚFgíca a:lemã. para
para um novo esfôrço' conjunto. I aplicarem'>0& seus conhecimentos

: des:;tinado a. ataeru- os mrulles eco-, na; sidermgia pOl'tuguêsa>,
, nômic08 qllle afligem, a América,' Os técnicos. por1;uguêses en-
Latina. contrrurn-se na l1egião, de RuIll'

Segundo rontes diplomáticas;
.

e, depois de habHitados, mgres
autorizadas, o- �TesÍdente Arturo 'sarno no quadro da. Siderurgia,
Frondizi s1:lgerirá um plano I'!'l'llliS

i Nacicnal instalada em A�macl!a.
vigloroso da cooperaçãp ecol'lõ- na' margem Sul do Tejo �

. mi'ca entre QS povo.. da Améri- : frente a Lisboa. A prod'l'lçã.o da
ca. Éstes m'esmos informantes, . S:iderúrgia Nacional selrá:; de
'dissei'am que oS' representa:ntes, ,210.000 toneladas de ferro já TI,)

: qO' Bra.sil, Chile, Co.}ômbia. e'
;
final: do próximo ano,

'obtenha maiores col�eitas com'

\
NAõ tlESITE' AO COMPRAR, EXIJA � /
• CÔM ETA· 9 estcná adquiIlndo !

o que � de aalhot.

l'
"coMEr ",. , o �ubo lndi.pe..m.J�

para. uma bõ� colb9fta

J
Fabricamos o adubo
-COMETA" '1'1' plano
tacões em geral e,

em formulas dis1imas
PI qualqueI espécie

de pl"..1Ocã",

Fabricantes 'exClusivos.
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Plano de Impliação da Produção de Sal no Brasil
,

I
.
RIO (Ag. Nac.) _ O rápido I agora em estudos é o relativo ao grandes concorrências, para OS do-as até, de modo a termos ele- no lhe está prop.cíando para seu,

crescimento da indústria de regime de quotas, no qual os quais o financiamento tinha mentes bastantes para colocar o desenvolvimento. Em outubro>
transformação em nosso país, nos .pequenos produtores 'passaram a maiores facilidades. Esperamos sal, em futuro próximo, na pauta' . víndourozna cidade de MOSSDró,
últimos cinco anos - anunciou contar com maior segurança nas poder incentivar, através do Ins- de nossos: produtos exportáveis. realizaremos o I Congresso Bra
à imprensa o sr, Dioclécio Duar- praças marítimas, criando-se. títuto Brasileiro do Sul, tudo � Neste particular, devemos acen- sileiro do Sal, procurando ali de
te, presidente do Instituto Bra- dêsse modo maiores estímulos à que fôr possível para que a n03- tuar a fôrça que atua nesta in- bater todos os assuntos que cer
síleíro do Sal - aumentou o prospecção do sal. Com esta pro- sa produção salíneíra cresça e dústria, genuinamente nacional; cam o progresso desta ímportán
consumo' de sal em gigantescas \'idência, os pequenos' produtores venha R atender às nossas ne- que desde muito aguardava os te atividade econômica brasileira,
proporções, multiplicando-o por não têm mais O' problema de cessídades internas, sobrepuian- instrumenw.s que o atual Govêr- finalizou 6 sr. Dioclêcio Duarte..
dezoito, passando de vinte mil
toneladas para quase trezentas e
sessenta mil. Dado o' vulto com

que essas operações se fazem,
acredito que êste crescimento de
verá triplicar no próximo lustro,
Além disto, a construção de
grandes rodovias qua o atual
Govêrno efetivo'u veio dar à in
dústria salineira maiores possíbí
lídadse de penetração em áreas
diversas do nosso interior, como

o caso da nova capital brasileira,
pela rodovia Belém-Brasília. Dês
te modo, o barateamento das: ta
rifas acarretará à chegada do
sal nesta região em condíçeõs
bem melhores' quanto ao preço.

SEGURANÇA A

PEQUENOs PROn.UTORES
'

- Outro tema que nos prende
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colqna deSãoBento do Bul
qual deverão ser escolhidas. pes
soas identificadas com os funda
mentos históricos da construção'
de São Bento, preservando o ·eS-

l tilo domínante-da sua fundaçâo,
A descaracterízaçâo das cida

des é um sintoma, alarmante no

Brasil. Desprezamos o estilo pa
ra admitir um ecletismo inex
pressivo qus a febre imobiliária,
precipit� nos grandes centros e

invade os núcleos menores.
São �ento ainda não comple

tou o seu 10 centenário e cumpre
chegar a êsse marco histórico
sem comprometer a fisionomia
,de uma cidade que se inspirou,
no mais belo estilo centro-euro
peu, ao qual não se adapta, 110

rigor de exigências descabidas, a

imposição de estilos como a; pla- ,

tibanda ou a, liberdade dos, "cai-

,

ursal d' A NOTICIA - Di

(S�Co'de' EGYDIO PEREIR,A -reça .

_ RUa, Visconde de Taunay, 46
a

_ Fones: 214 e 215) -

CONSTRUÇOES E RE

CONSTRUÇOES �M s. BENT?
.., Tratamos ha dias da questao
d mID1eração das casas, sem fa

z�' referências às placas de mui

tas ruas, abertas �u rebatízadas,
ainda não estão com as suas

que
indicações oompletas.

_

Na questão da numeraçao, 00

Código de pos�ur�s, no seu art.

183, cuja redaça? e um tan:o 50:
leGÍstica, desaflando os jovens,

estudantes Que tenham de pro

curar' o verbo �ara enc�ntrar o

sujeito e a oraçao priricípal, es

tabelece a metragem como base

para a apo�iç�O dos números �os
imóveis. Não e o que, se encontra

em muitas ruas.
_

Deixemos hoje a numeraçao,

que é um assunto de: ordem prá
tica. para discutlr o problema
das' c'Jnstruções que é mais im-

portante. ,

No capítulo das construções,
diz o mesmo código de Posturas

(a Lei n. 30, de 25 de fevereiro

de 1949) que "é livre o estilo ar- -- POLiTICA --

quitetõnico e decorativo, dentro O P. S. D. VAI ESTUDAR 11

dos limites "e das regras da arte "CHAPA MUNICIPAL - Chegou
';J
e da decência, a juizo da Pref'ei- o deputado Antônio Almeida pa-
tura". EStas palavras entre a�- ra cOIlTI!enar os trabalhos

pas estão.no art. 50. O artigo se- Ontem, à noite, na sede da S.

guinte é no estilo de chover no, D. Bandeirantes, reuniu-se o Di
molhado, dizendo que as casas· retór:·o Municipal do PSD, com

podem ser no alinhamento ou re- posto de 50 membros: ,e presidido,
cuadas, pelo sr. Francisco Roesler, a fim
Mas para as· do alinhamento, de estudar a posição doO Particto

nas ruas de la. e 2a. classe (e em face das eleições de outubro,
esta (;lassificaçã-:J d·e· ruas é um indicando o candi61ato a Prefei
tanto rebarbativa) exige o pará- to. 'A: fim de coordenar os traba
grafo 2.0 do art. 54 "a platiban- lnos chegou o deputado Antônio
da" suprimindo a liberdade con- Almeida a esta cidade.
crdida, s·)b reservas, no art. 50.
Parece, entretanto, qUe a Câ

mara, dos Vereadores deveria, en
frentar uma remodelação d-o Có
digo de Posturas, já antiq.uado e

dsscumprido em muitos pontos,
cuidanc�o especialmente de res

guardar a fisionomia da cidade,
para que não seja desfigurada•

através de interpretações "das
regras da arte e da decência", de
que fala o art. 50 do mesmo di-
ploma. \

Construções e reconstruçqes,.
que o desenvolvimento da cidade
vem estimulando, precisam ser
vigiadas por uma comissão espe
cificamente criada, uma espécie
de Conselho Gonsultivo, para o

xões" lisos de cimento armado,
próprios de aglomerados feitos
à base da improvisação como me

ros acampamentos (sem a míni
ma alusão a Brasília) e incom
patíveis com Um núcleo instala
do por homens que já traziam
comsígo as inspirações da me

lhor arquitetura.

ANIVERSARIOS
Oito Roesler Filho Trans-

c0rre hoje a data natalícia do
"ÍnduE!trial sr. otto Roesler Fi

lho, da Fábrica de Arte,fatos de
Madeira Car1os_ Zipperer , Sobri
nho.

Q- aniversariante é também
um dos integrantes da Banda
TremI, sendo muito eS,timado em

nosso mei-o, o que lbe dará enSe

jo de rec'l::ber as manifestaçõesi
de aprêço e [limpatia dos seus

inúmeros amigos nesta data.

�ATIZADOS
F.oram batizados ontem, pelo mas não consllguiu

revdm-o. padre _Genesio SCharf,. marcador.
acionar

coadjutor da paróquia, na Matriz
do Puríssimo Ooracão de Maria,
as seguintes crianças:
Díonénío, nascido a 8 de maio.

iilho de João Sanowski e Walli
.'Baum Sanowekí, sendo padrinhos
Anastácio Drewsk e Genoveva,

Sanowski; .Erlí Thereztnha, nas

cida a 17, filha de Maximiliano
Malínowskí e Helena p. Mali
nowskí padrinhos José e Caro
lina Pasda; Lorsí, nascida a 9,
filha'de Orlando' Geschwender e

Cideira 'Siqueira Geschwender,
padrinhos, Jorge e Anita, Gesch
wender; Irene, nascida a 19, fi
lha de Affonso Hübl e Esmeral
da Stuber Hübl, padrinhos Paulo
e Gertrudes Hübl; Irma, 1'1aSC1-

da a 19, filha de Affonso e Es
meralda Stüber, padrinhos Leo

poldo Lang e Amanda Hübl.
NOTAS ESPORTIVAS

O "Bandeirantes" venceu P'�l'
4xO, no jôgo com o GuaranÍ
Perante uma assistência regu

lar, encontraram-EiS domingo, em
partida amistosa,' no campo da;'
S. D.' Bandeirantes, o quadro
principal da mesma Sociedade e

o do "Guarani", de Oxford, vi

c�-campEão do Torneio Incen
tivo.
Arbitrou o jôgo o jUiz Lindol

fo Hastreiter, tendo o Bandei
rantes entrado em campo com a

seguinte constituição:
Hori, Zoni e .Melo, Erico, Ger

son e Isman, Grilo, Leonardo,
Gabo, Machado e Ivo (Chupim)
No primeiro tempo decidiu-se

a partida em favor do Bandei
rantes, que s_aíu o'om a diantei-'
ra· de. 3xO, tentoE, de' Cabo, aoS

20 minutos; de Grilo, aos 28 e

Leonardo aos 31. :Wo 2.0 tempo,
Chupi:m entrando em logar de:

Ivo, mí{�:cou o quarto tento do
Ban�irantes.
O G�araní esforçOU-Se muito,

Pela· Limitaçãl 'dos Poderes do ,Ele�
culivo Sôbre· o Rádio e a Televisão
o atual sistema de contrôle fere os princípios constitucloocis que asseguram a livre mcnifestaçôe
do pensamento - Próticaments vedcdoó oposiç ôo o uso dêsses instrumentos de divulgação das.
idéias políticas - Pensamento do jurista Seabra Fagundes sôbre o controvertido' problema

�.;�.�
direito de irradiar' de' uma esta
ção radiodifusora ou teletrana-.
missora. Ali o dano é material;
do empresário, até porque a ad

ministração, pelo princípio da,
continuidade de prestação de,
serviços públicos, fará funcionar
o sistema de transportes ou I}

substituirá de imediato por ou

tro. Ali os interessados socorrer

se-ão de outros fornecedores de
f;êcos e· molhados. Aqui se priva
tôda uma imensa comunidade
dos elementos- de conhecimento e

ínformação de determinado pen
samento politico, por isto qU3 ve-

(Conclue na 7a. ps,g.)

Nenhuma emprêsa de rádio ou

televisão, talo vulto dos capitais
investidos, tal a responsabilida
de cue os contratos publicitários
envolvem, tais as obrigações fi
nanceiras decorrentes da utiliza
ção de artistas disputadas a sa

lários altos, tais as repercussões
sôbre o público das interrupções
élr. sua atividade, pode sobrevi
ver a uma pena de suspensão de
30 dias, ou a suspensões meno

res, mas repetidas. E então ne

nhuma emissora, como ernprêsa
comercial que é, concordará em

correr Q' risco de uma penalidade
tão drástica ao só juízo da Ad
ministração Pública""

RIO (Via. aérea) - O senhor
Searba. Fagundes, com SUa auto
ridade de jurista dos mais con

'ceítuados no país, fêz, em reu

nião do Conselho Técnico da

Confederação, Nacional do Co

mércio, do qual é membro, subs
tanciosa palestra sôbre o sempre
atual problema. da legislação re

lativa ao uso das estações de rá
dio e televisão. Examinou, prin
cípãlmente, os aspectos em que
o sistema em -vigor e o preconi
zado pelo projeto do Código Bra
sileiro d.e, Telecomunicações con

trariam os preceitos constítucío-
�al�
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CONSAGRADO EM TODO o MuF�DO ;�

'ELEGANTE E CONFORTÁVEL

4 PORTAS E AMPLO ,PORTA·BAGAGEM

SUPER-ECONÔMICO
. ��.

.

16 KMS. COM 1 LITRO DE GASOLINA

RÁPIDO JE VERGÁ -rít:.

água, transporte em bondes, lo
cais em mercados etc., e ela utí

lízaçâo dos mais modernos e ím
portantes meios de comunicação
das Idéias políticas, seja dos lí
deres em relação ás massas elei

torais, seja de quaisquer cida
dãos individualmente consíde-
radog em relação ao povo, sôbre
os problemas atuais da comuni
dade, que todos integram com

iguais direitos. "E' manifesto
que encampar uma ernprêsa de

bondes, ou cassar a licença. de'.
,'exploração de um local ou box
em mercado, público, não envol
ve �,s repercussões da cassação do'

"PI.JACARD" DO DIA

Hóspedes,
Estiveram en: Joinville, hos·,

pedadios no Hotel Troca.dero,
.

desde domingo, seguindo viajem, AnfeS€51tC!lçéiO de�na noite de ontem, 00 senhoreél II'"
-

Temo Yama.ka.wa. e Schicteichi COfiVOCf.>dOS
Sugitlmi. O primeiro é Vice- O Presidente' da JD/6, detp.r-
Gonsul do Consulado Geral do mina o comparecimento, de lo.
Japão em Pôrto Alegre, e o- ou- c. 7 ele junho, no 13.0 Batalhãll
tro funcionário do mesmo Con- I de Caçadores, dos Sr8. ARNOlr
sulado. DO POLNOW, EDGARD LO�,

lIARRY SCHROEDER e' HEL ..

Farmácia
de Plantêo

Está de plantão boje· a Far
mácia SÃO LUCAS, sita à rua

Visconde de Taunay,' Fone 2-3-5.
I

Impostos á Pagar
A Prefeitura Municipal estará.

arrecadando até dia 31 dêste mês,
terça-feira, a Taxa d'Agua (2:.1.,.
prestação) e a Taxa de Aferição
de PeSos e Medidas.

"O rádio e a televisão ,Indaga o conferencista: "Um
acentuou a certa altura o COI1- J regime dêsses será

.

compatível
terenctsta - enquanto dnstru- com o sentido democrático das
mentes de difusão das idéias po- instituições, políticas brasilei
Iítícas, parece-nos, estão cober- ras?" E responde: "Evidente
tos pelo parágrafo 5.0 do art. 141, mente que não". Mostra, a se
da Constituição Federal, contra guir; a fragilidade C-Om qus se
as restrições que Os possam anu- quer justificar êsse regime, sus
lar .ou mesmo manietar. Segun- Lentando os seus defensores, que
do êSlle dispositivo constitucio- sua legitimidade se assenta no

nal, "todo brasileiro pc·de mani- f:;üo de que a Constituiçã·o co

festar, sem exame prévio da au- mete à União F'E·deral explora.r
toridad-e pública e pelas vias 1101'- diretamente ou mediante autori
mais de expressã-o do penSamen- zação e concessões, os s.erviços de
to (tribuna, jornal" livro, rádio, radiodifusão, podendo, por isso,
televisão, etc.), 'o que lhe ocor- ao 'outorgar o direito oe explora
rer, yuer como crítica às insti- ção, instituir as restrições de uso
tuiçõ�s e aos governantes,' quer qu.e entender e impor as sanções
como propósitos e sugestõ.es. 11-;) Çue quiser. "O problema - acen

campo das idéias políticas e so- tua � SOb o aspecto constitu
ciais,' com' a só exclusão do pfn- cional" não é tão simplES a.ssim.
sarnento que se traduza em pro- Outros textos da Gonstituição
paganda de guerra, de precon- merecem pon-derad:os, e razÕe:.,
ceitos. de raca ou de classe e de outras ter-se-ão de considerar".
prOCESSOS vi.�lentos para subver- Primeiro, lembra que o monopó
são da ordem política e social lio outorgado à União é menos
do País".

�

inspirado por mqtivos políticos-
Fri&ou o orador que o atual do que' técnicos. Estando a dis

sistema de responsabilida'cle di- ponibilidade dos canais na de
.reta -das emissoras-, o mesmo que I pendência

de convenções, entre:
se pretende com o Código Brasi- diversos países, impõe-se a cen

leiro de Telecomunicações, com tralização; no âmbito nacional,
sanções pesadíssimas, a critério . do"p0der de usá-los ou c011cedê- Esteve' ,em visita à A Notícia,'
do Poder Executivo, que pode, los. Tal circw1..stância já remove na tarde de ôntem, 6 nosso co

por atos seus, constatár as! in- {) laivo de quase favor, que se laborador Odillo Licetti, res
frações til puni-las, conduz, na possa querer atribuir às conces- ponsável pela conhecida, e 8,d
prática, a excluir do rádio e· da sões. Por outro lado, mostra que mirada coluna que' semanalmen
televisão aquêles que se· opõem não é possível agir-se da mesma te a.presentamos, P�ssea.ndo pe
aas ,governantes, notadamente maneira em Se tratando de C-on- la Broadway. Odillo atualmen
no âmbito fedeTal. E argumenta: cessões de ab�stecimento de" te está em visita aos seus fami-

lialies; visto Que é jOinviI!ense e

seus pai,,, �"qui residem. Em SUá,

companhia visítou-nos a sua. ir
mã, senhorita. Dolores Licetti.
Aproveitamos a, oportunidade
para' agradecer a gentileza da
visita" bem come desejar ao COe

lunista Odillo Licetti uma felil':
estada em Joinville, ao mesmo

tempo em que o cpmprimenta
m'os pelo sucesso que a sua bem

Visita de um
.

Colaborador

redigida coluna vem alcançan
I do..

2@. Vare de Ccmcrea
Amanhã, dia. 10. de Junho, "e

rá realizada uma, audíêncía na.

2a. Vara, da Comarca, presidida
r;elo Dr. Francisco de Oliveira,
Juiz de Direito daquela Vara.
A audiência será às 9,30 ho'!'·as,
do processo crime em que é au�

tora a justiça pÚblica e ao qüal.
responde o r�u Wolfgang Gres-·
ser. . Na Promotoria. Pública
funcionm'á o Dr. Na,gib Nasser_
Na defesa os advogados Drs:
Paulo Medeiros e Evi Alexandre
da Luz,

MUTH MEIER, destina·dos à in
corporação no 10. Batalhão de
Polícia do. Exército· -' Rio <l'Í!l
Janeiro.

Delegação brasiieira .<]
'.' Rei.H"Tlião dos Norve"
Rio" 30 (Trallsp'.S) - o Mi.ni<>

tro das R�&açõe,g ExterIores La
fel' dz·clarou. que segunda fei.r3.
let\'ará a JK as, concluD3es do
grupo de trabalho que está ela
borando sumu�as" p:sição, docu
ll1!E(ntaçao basica e pr::;je.tos di)
ins1lruQão para a delegação bra
sUeia-a á "Rê·união dOs Nove" a.
rea.lizal'·l3e em ,Wasg'hinton a·

partir do p.wxirno dia 6 de Ju
nho,. p.ara estudar a ,formulaçãer
de novas mC\:iidas de cboperaçã1l'
'E:conOIni,ci1 entre OS pai,ses d�
continente. Ontenl o grupo estl<
ve reunido no ItamaratL-

REGISTRO' POLICIAL
ROUBADO EM SEU
ESTABELECIi\lEN'I'O

"',

Rolf Boehm, residente a rua,
.

Santa C-a.tarina:- e proprietário'
do Empório Susana, veio trazer
ao conhecimento das autorida.
des policütis ter sido seu estabe·
lecimento comercial assaltado
na noite de 29 do corrente, te:l<
do os la.rápios se apossado de 2

pares de alpargatas, vários pa
cotes de cigarro e bebidas de
diversas qualidades. \

.1 FOI ATINGIDO NA VISTA

.

POR UMA PEDRADA

Foi. apresentada na DRP quei
xa contra Alfonso Hoffmann,
por ter o mesmo atiÍado uma

pe�a em Aran K:lamm" resi
dente a rua Dona FranciSca,
'tendo a mesma lhe �tingitlo a

vista. AlfQnso já foi .iptimado a
dar declamções.

I,NÃO MAIS DEVOLVEU
O RELóGIO
Zeneide ROEa, residente a rUI\;

Santa Maria. veio a DRP para
apresentar- _-queixa. cOlltra o in

dividL\o alcunhado por «Find',<
ca», per ter o mesmo se apos
sado de um relógio de sua pro
priedade, não mak;' o devclven
do.

NÃO RECEBEU A BLUSA
EM CONDJiÇOES

. Também foi apresclltada. quei
xa. na DRP contra Osório San-.
tos, residente à Rua AracnjÚ.
em virtude do mesmo ter pega
do uma blusa pertencente a Sra_.
Zila Prates, para lavar d'�ndQ
lhe garantia quanto a· perfeiçã(j<.
do trabalho. Ao receber a blus'.l\
de volta a. Sra.. Zila notou qU<;i
a mesma achava-.;o;e com mll.n
chas. Osório terá que prestar
esclarecimentos na DRP, já ten-'
do sido intimado.

NOVAS ATRÂÇÕES. O'A 20: GRANDE
FESTA DA C.ATEDRAL

1) CANCHA DE BOLA0. Duas pist-as. Iluminação com luz
fluorescente. Piso de cimento com tacos. Recinto reser
vado, coni bar e tudo o mais desejado pelos apreciado-
res· dêsse esporte. '

2) TREM - iocomotiva e 3 vagões com lotação de 38 passa
geiros - instàlado ao redor do campo de ginástica do

. Colégio doo Santos Anjos, para grandes e pequenos.
3) CARROCEL, MONTANHA RUSSA, BALANÇAS e ES

CORREGADEffiAS para a petizada.
4) MAIS UMA COSINHA COMPLETA.

MAIS UMA :CHU�RASCARIA ao ar' livre.
MAIS 2 BARES GRANDES; venda a dinheiro, S6111 fi
chias.
O DOBRO DO ESPAÇO COBERTO .

O TRIPLO DE MESAS E BANCOS.
MAIOR NúMERO DE SERVIDORAS DE MESA.S. MAIS
ORGANIZA!ÇÃO. \

'JOÚlYILLENSEl Vale a pena visita.r,. o,P�RQUE DE

-FESTtS DA. CATEDRAL, já. antes dos dia-s 4, 5 e 6 pr'Ó
ximos, em que se realizarão os festejos. Venha conhecer

_

'as 'atUaiS' in�tala,ções é debre o seu' palpite da .rénd·a!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�t-t.LACIO
Grandes programas apresenta- Iácio ."

rã o EALACIO nesta semana.... «DOMINO KID
.
O VINGA

.' Fflmes ('t}mO': «TIMBUGTU;} DOR)) - Pleno de ação e' aven

- . Um; filme que não' se trata turas «Domino Kid o Vinga
pIroÍlIiiamente de um filme' ro- do�», o grande filríni' do oeste da

mantico (se bem que seus prín- I Coiumbia estará em 'breve nas

cípaãs artistas sejam Victor' telas do Palácio, apresentando
Ma;ture e -Ivone De. oario.. -;) - Rory 'Calhoum, Kristine' Miller,

, Tfuri:rl]ctu, {! um filrr.e· para os, etc. O argumento foi escrito pe�

que amavam forte, com mo- lo próprio Calhoum, e conta' a

mentes de aventura mas tarn- história de um jovem que jura
bém remantíco em outros .. NO. exterminar todos os cinco ho

elenco estão ainda. John Dehner,'
Robert Clarke e muitos outros ...

O público vibrará com o mas

sacre· na mesquita.. O Suplicio
da 'Fa;rântula do Deserto ...

Homens; como alvo de lanças.
pout.eagudas ...
«'FIMBUCTU» será um ótimo

filme ,sem dúvida. algmna... E

que' o Pil.lácio estal'á exibindo
nesta semana.

«P'AIXPES SEM LEI»' - A

mesm;t. intensa ação e a mesma

apaiN0uante emoção de «Refifi)
estã.o em «Paixões sem Leh, o.
filme' que a Columbia f,ará exi
bir nes:!;a seman'a no Palácio ...
Séus, artistas são Silvana Pam ..

pamm, Raymound Pellegrim,
Jean Ga.ven e outros. Dirigido
por Ra.lph Habio o filme ccnt8.
as d.es.ventmas de um órfão qu"
envereda por uma vidà de' crj
mes pma afinal, ser redimido

por um grande amor.. «Paixõe;:;
Sem LeÍ» outro dos grandes 'fil
mes que você não pode perder .. ,

e que estará esta semana no Pa.-

Sra. Jacy F, de Lima
Deflui nesta efeméricle o na

talício da, sra. Jacy Felizardo de

Lima, espôsa do sr. João Fêli-'

zardo de' Lima.

I
NOS SALõES

j NAS<:IMENTO
Na Maternidade Darcy Vargas

foram registrados os seguintes:
-um menino 'e uma menina (gê-'
meos ), filhos da Sra. Waltru.
des e do Sr. 'Waldir Borhheg
�;er ;

-uma menina, filha da sra, Ne
sía Cristina e do 81', .José G.
de Araujo;

.-'-uma menina, filha da sra. Au
.
rara e do Sr. Aronso G. Voos;

-um menino, filho da sra, Ana.
, e do Sr. João Rosa;.
'-um menino, filho da sra. Nair

e do Sr. Assis Sant'Ana;
-um menino filho da sra. Odo
,
ria e do Sr: Domingos Corrêa;

-um menino, filho da sra-, Ida-
zima e do Sr. Geraldo ;Kampke,

Joinville, 31 de Maio <de 19�1
1. • -�

ANIVERSÁRIOS ,

Bta, Olinda. Dingee
'Comemora. hoje sua data na

talícia a senhorita Olinda. Din

gee, fHl}'a' do saudoso sr. Henri
que Dingee.

Menina l'I'lÍ!'ooete
.

Decerre hoje o dia nataãícío da

graciosa menina MiNzete, fi�ha
do sr, Jo"é F'elícío e de d. Marta

mens que mataram seu pai. ..
PETER VOSS O LADRA0 DE Felíc"o.

MILHõES - A U.F.A. apre-
Menin:> Marcos

senta mais um sucesso' do mo-
" Anive·rsaria hoje o menino

ri.emo Cinema Alemão ... 20. fH-, Marcos, filnJ do sr. Hans Leh-
me em sua nova temporada fi,

mann e de d. Adelaide Lehmann.
ser exibido no PaláciO':.. lt. u-

ma novela policial com müih3.··

intriga, aventuras e situa.ções de

incrível comicidade _. Um filme

em m&gnifieo .
«Eastmancolon

apresentando paisagens de todo

mundo incluindo o Brasil. No

�eu el�nco
.

temos artistas de'

vulto como, no pap�1 principaL
'0. W. FISCHER. Secundando

o ainda temos Ingrid' Andree,
E,llgenio Carlos e muitos outros�

Será o gTande espetáculo de do

,mingo no Palácio. Um filme que
.

tüdos devem e.ssigtir.
«Precisa-se de modelos» - Fil

me mexicano apresentando mui

tá luxo,
- mulheres bonitas como

sempre. .. e es maís lindos mo

-'elos elo México·. Será uma das

'5randes apf_ssentações desta se

mana no PALACIO.

Algumas vêzes, uma n.o",a· so

br(,.lnesa fala mais das aptidõss
de uma dona de OflSa do qúe to-

.

dos Os 'pratos servidos num al

môço ou num jantar. 1tste é O'

caso do' deÚca·do,
.
dece e refres

cante "Odfee Paradisc". A cros-

ta' é escura e clara e déixa 'ora113-

parecu um círculCl de. peras. A

.camacl.a do fundo é leve, cremo

:sa e "craustillante". Onde 'está o

segrêcb da eloquência? Está no

café .. '. o cafezinho dq, receita é

tào quanto o .jas xícaras. Aqui
vai a l'êceita: 1 colher das de

sOPa de gé·latina· incolor; 2 C'J

lhEl'es das de Ecpa de água. �ria;
16 colheres das de SOP'l·' de açú
cal'; 1 xícara de café forte, quen
'te; 112 xícara de xarope de Pê

,ras; 5 ou 6 me�·2/!sS de peras on-

, ; l.atada.s; 1 xícara de creme de

leite, batido; 1 i 4 de colher da;::

de chá de baunilha. Dilua. 'a ge

.latina. em água fria. Junte--D

açúcar e m:sture o café, amal
gando bem. Junte o xarop(õ d�

peras .. Arrume mais p�ra3 :;0.

funelo de uma fôrma de mais ou

menos quatro centímetros de _al-
.

tura em fçrma de anel. Junte

��===,·,.�:·Ct�oJ.:a;;===::::.tOCOJ:'====!I::IOcor:C:===::::=:I'O� part� da mistura de gelatina nu-

O ORGANT" B'IL I TDA U ma espessura. Gle aproximada-

II
'; .'
.. ' " A; .' � "',�, mente 1 112 centímetro. Gele o

O

.�.'
restante da mistura de gelat:na

I
CCl'ltabilidade em Gel!aI, Organização de Fi·rmas,

.

'.

.

Contratos, etc.. '\
até obter uma pasta grossa. Ba-

ta o creme de leite e a baunilha

S.rSTEMA RACIONAUZAD·O EXCLUSIVO e agregu'O esta .mistura. à gelati_(
Consulte-nos sem /Compromisso ·na. Espalhe cam uma ü:Jlher a

O fôrma e leve para gelar. Depois

ti·
Rua dos' An���s'Nl� ;LC:i�a Postal, 552.

! ��a��n�:e����. t��::: ��:�l����
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COLON
,

A MAIS LINDA VEDETE Cine Colon c'Xibirá sexta-feira.
eom ,:.; sen�c;a.cionalissima BRI- PARIAS DA VIDA - cine-

G::ITE BARDOT e Jean Marais ma.scope com RichaJ'd. Egan" e

será o· fUme de 4a. feira. às 7 e Lulie London, será o filme que.
9.15, 'no <Dine' Colon .• Um incen- I respcmderá pelo prcgrama de

(];10 de Sex-Ap'P'êa1. BITÍgiitte, I sábado no Cine Colono r::> in

mais seGuf,o;ra" mais prÜ'vocant,) I ferno êe um. alcoolatI'3... e de

e mais b-regeira dO' qu-e nunca, amor impetuoso de uma mulher
nesta cümédI'!, drarr.átief3, que surge u..ma experiência humana.

vai satisfazer acs fins. de a111- tão chocante, tão devastadora"
bos os sexos. Brigitte aparece tão verdadeiramente 'p,:ttética,
ba:nhandc·-se mml lago, sedu- que' resulta. em. um drama' ja.
zindo Je::),n Ma.rais e perturban- mais superado. Richard Egan,
do você. A Mais Linda Vedet�. interpreta um dramático papel
4a. ferra em duas sessões na. te- de bebedo, que bem pode com-.

la dO' <DINE: COLONo par:ar-se aos deseIEpenhm de

:LUZES' Dl, NOITE, com 'Etchi- Ray Milland em «Farrapo Hu

ika Ch01'eau, Gaby MOl'lay e Ge- m.:.".'lo» e de Susan Hayward em

ol'ges Reích, o novo astro do «Eu' Chorarei Amanhã».
'

PA
cinema. francês. LUZES DA RIAS DA VIDA, um filme <ia

NOITE, um espetáculo' de grau- Universal International, sabadú
de interesse paTa O' públiCO: o. no Ci::le Colou.
pâmetru· é o c9.ráter intensa-
mente dramático elo argumento.
cujos sentimentos serão dividi
dcs com �s espectadores; <i se-

guhdo é (} ambiente err� que se

desenroJa o filme, tea,tros e ca-'
barês ;J;l11eriBl110S e franceses.
Sem dm'ida, um grande filme,
este LUZES DA. NOITE que (1

MALÁRIA
O Serviço 'NacIonal de malá

ria evi.ta a prgpagação da ma

lária dedetizando as cas�s urna

vez por ano e curando os' d&
entes gràtuitamente C9m com

primIdos anti-maláricos.

"",.,--,

Rua Barão do Rio Bronco nf, 354·

o Selt flotel €lRCuritiba
AGORA TOTALMENTE RE·FORMADO

Com Novos Apartamento·s
á uma quadra da Nova Estação Rodoviál'ia.

'\

Ponto de chegoda e partido de
todos os ônibus,

: .,

=::::::.:::::..=-�...:=:...===============::;,_ ..
- �:=::.

Sr, Serefredn Stockausen
. Faz 'anos hoje o 'sr. Sczefredo

StockhauS1'.l1, funcionário da Jo

brasil.

Sr. Henrique Schneider J'l".

Transcorre tloje a data nata

lícia do sr. Henrique Sch:neider,
conceituado indus.trial conterrâ

:'20.

Menina Marilise

Festeja hoje SE.U aniversário 'l

graciosa menina Marilise, filha

do sr. Raulino Kamradt e de d.

l\![arian Kamradt.

Menipc.9 Nels.-:m

CompJeta anos hoje o menfho
Nelson. filho do sr. Vitalicio 321-

1e1' e dé d, Adelaide Hellcr, resi-

AI_
dentes em co.r���.
Sr, JO'lõ':é de Oliveira
. Passa hoie a d'ata natalícia do

. ,.

n. J·'JS8 ·:1e Oliveira.

Conee Iho« de B'é l:C'Z'a
Mordedura de insetos

Dr. PIRES ci.u21ent.ásl,gramas".ós q�l,e' Pr€!.,
h�itantes de quaisquer eí-

'rirem um creme potlEfrao USar
e

1

j
Os

_
. . seguinte rececíta: 10I1eo' de Ctav'.dades estão sUJe::,UJeS ao proble-,. seis gramas; oleo de c!edro, seo,.mas da prcada de . inseto sobre,

gramas' canfora comum . te
tudo mosquitos (1 os que: gostam I grama6� álcool quinze iir Clllco
de jegar golf, moram perto d,e � pó:trolatb, seter{ta gramas �lna,;

.

lagoas ?-:. agua es.ta�na .

da bei-
Havendo a pile/ada os· casara d� nc.:: ou prcxamos a terrenos banais ebdiem com as SOlUçõeS'baldios sao os mais ,,_dEEta.cadüS.e_ alcoolícas de mentol, . caatfor

S

Alguns mosquitos sao bem p hidrato de cloral vínag a,
.

c '. jC!r-o-n' ma tençã ,re f€llirigcsos e mele '_"u U
.

a 2.') cado 'arnonía �i�uida etc .'
toda, espeeíal das autcrídades uma' formula: inentoil: � EIS
xarutartas pJC.., servem de hospe- ma hidrate de cloral dua

gr.
deíros e agentes dtl trasmíssão ma�. Após triturar Juntar

s

l�a.para os parasitos de diversas
liria anídríca trinta gr

no.
molestías corno a .�Elbl'e., amare�a petrolato setei1.ta gramas fl1'tlas;
(genero €iSt<L\5om.l.a) e malar.a Outras' vezes, ha um . P�oce
(�enerOl anofeles) . de

.

urtícaría, um pouco ���Mas as mesquitas mais enecn acentuado, mas que tamb<mtrados pertencem á especto CU- passa após algum tempo. l\ri:asíex e que constituem o problema ha certos índívíduos em qUe

i'diario de muitas populações, aparece um tipo ger;.eralizado deOs recursos de deíeza peseoal erupçao- talvez devido á UJu.cl:'ntra a picada do mosquito pl'Edis;P:lSj,ção toda esp€C!al dotêm d� ser feitos por meio, de crgamrmo. Ne�6a hlpote.se sãomedidas profilaticas com:) O> mo n.oce:ssários cuidados
..
mais �ten,de·m.osquiteiros, telas de aramlEI {';IOSOS dev.endo- ser fe1tol, aJO' lado

ou 'com a que'ilna (n06 apo.:;en- dos rf',:medJlc'S locais, um trata..
tos) dEI esp1rais á bas·e de p;re._ mentOl dessensibilizant.e.
tro, para. só dtár,n03 os ,mais As plicadas de outros. inseto;;usuais. que 112.0 os rnosqUltos,' tais' éOlllo
Outras medidas cpnstituem -no' pUlgas .6 perceveJos; meJ:"ecetn em

uso: ::lei l�quic;!QIS e crfme3 conhe linhas gerais as me.smas palavra
'c)JdGS cemo rep",lentes af'm d� .iá citadas, mesmo< se, ho,U!ver �
evitar () ataqut' dl�1 insetO' e final- fonnaçã.QI de eritema 1C>Cal silll,
mente PrE�arados dc€st:na.dos a pl,els ou generalizado',

.

abrlmdar (1u tratar a picadll"
I
Neta.: Os nOS5013 leitores P:::·derão

quando praticada.. sclicitar qualque�' conselho SObre
Como mê!j:i'cla pre-.rentiva ade, I o tratamento da. piE\!.e e; c�.belilS

I ant;� urna formula liquida que .&0 medic.ol especialista Dr, Pires
cJ1evf'rá sOr pa8,Sada. nas parts.s. á rua Mexiao: 31 - Rio d:e Ja:

.

Expostas: Idea> de limão, dez gra 1,,telir,o bastando enviar o- presCIl,
mas; 0160 de cedro, Õ;fZ gramas; te a,rtigo deste jornal e o ende_
caDfora, vinte gramas;

.

alco.:;l, Teço completo para a. resposta,

�lm@greça 1Jlm g:HtuqUÍ
nho: fí:il� bem

BAILE CAIPÜU DA

S. E. CRUZEIRO DO SUL

No dia 11 de junho entrante a

Sociedade Esportiva Cruzeiro do

Sul levará a efeito, nos salões da
Socied�de Harmonia Lira, seu

triLdicional baile. caipira, assim
proporcionando aOS seus associa
dos alegre participaçã.') nos fes

tejos juninos. Como o baile será

em tra.jes característicoS,. haverá
prêm�Js para o casal que melhor

Se a.presentar em vedtes caipiras
e 'para 0 jovem. e a moça que se

mostrRrem mais divertidos. Ha

ve'rá ainda outras atraçÕE:s, ao

que nos referiremos pJster:or
mente.

Cútis Bela te Moça
em QuaJquer Idad·e..•
A pele das mãos e do ros

to, às vêzes, revela a idade
das mulheres!

- Como evitá-lo?!
Reservoe todos os dias, àpe

nas 5 minutos, para.. cuidar,
de sUa cútis ... e veja os sur

preendentes resultados que
V. obterá com o maravilho
so Creme Nivea!
Somente o Oreme Nivea

contém Eucerite - substân
cia tonificante das células
cutâneas, que auxilia sua

constante renovação.
P'eça - hoje mesmo - em

sua farmácia: Creme Nive,a
em tubos ou em sua emba
lagem original, agora tam
bém no Brasil.

Se você quer diminuir um );J:;lÍ
co sua Cill tura, afinar os c�uadris

.

e dar )lUla linha ma·'s Esbelta a

Seu cçrp:l, comee-c hoje inesm·:l

,
um regime suave. Faça- ginástica
dis.riamente. E": ite frutas como

abacate, banana.s. 'DeL�2 de lad}
. os doce3"sorvetes, massas. Não

tsmp2re SU11 sala::la com azeite.
Use limão. De manhã, em v;;z de

.

café 'com leite e pão (}Jnl :nan

teiga ;_ frutas frE.2cas e uma. ,(Í

cara de cáfé preto.
----_._-----

RECEITA�
UMA NOYli,
SOBREMESA

. '( .q

LEITOR AMIGO: Torne-'
se sõció couO'ibuinte da' Socie ..

dade de Amparos aos Tuber

culosos Pobrils de Joinville.

ôsca oca com Chá' Tender Leaf
�uma delícla I

Ingredientes; 1/2 :ric. de Leite 2 01.:0S

1/2 xic. + 2 colho (sopa) de açúcar 2 colho (sopa) de Fermento Sêco Fleischmarm
1 1/2 colh. (chá) (�e saL ou 6 tab1etes ele Fe1'mento FLei:chmann

1/4 :ric. de manteiga 4 3/4 xic. de farinha de trigo
1d xic. de água mm'na 1 xfc. de geLéia de moranQos'

'* Em nossas receitas, a medida-padrão é a uma xicara de 250 ri de. 4g1.(a

Ferva o lerte, junte l/2\xíc. de açúcar e a manteiga.
Deixe' esfriar. À parte. meça a' água morna. junte 2

·colb. (sopa) de açúcélf e polvilhe o fenrlento. Deixe des
cansar 10 minutos e misture betíl1. Sõbre pedra már
more 'peneire a farinhª com o sal. Faça um sulco no

mei·o e. a.i vá çolocando� na seguin.te ordem, o fermento'
dissolvido. a mistura de leite e os ovos.' Misture tudo
muito bem. sovando de vez em quando até que a màssa

fique lisa e solte completamente qas mãos e.ela mesa.

Ponha a massa nUma tigela uótadll, pincoie a superfície
corn gO'rdura, cubra c deixe crescer em ! ugar quente
(longe de correntes de ar). até dobrar de tclmanho (2
horas aproximadamente)._Leve-a então para a mesa en

farinhada c corteca cm' 2 partes iguais: Abra cem um

rôlo, dando-lhe forma retangular. Pincele d superfície
'com manteiga e espalhe em cima a geléia. Dobre um

lado sôbre o outro e faça um rôlo, colocande-o eni f'ôrma
aI ta, redonda e untada. Una bem as 2 pontas e com

urna tesoura dê uns cortes na mas'sa (V. ilustração).
Repita' o mesmo com a outra metade da massa. Cubra
as 2 fôrmas co!n um panO' e deixe crescer a tê o dôbro
(1 a 1 1/'2 h, aproximadamente). Asse em forno moderado.
.durante 30 minutos. Enquanto. mÔ1T:O, cubra 'com o glacê.
Enfeite corn geléia. cerejas eln cZ!lda ou o que prcfe,rir.
GLACÊ:
1 xic. ele açúcar de confeitei TO

I 1/4 colho (chá) de essência ele baunilha
Leite

Peneire o açúcar, junte a essência e vá acrescent2nCo leÍ te
aos poucos. batendo até ficar um glacê de boa consistência.

lFERMEN,f FILElse

G R ÁT' S: Peca à D. r,-1aria Silveira,
C. 'PustaL 1179. l�io de Janeiro,

.

() folheio "Collsclho5i ÚLu-is"
sôb7'e () Fcr';nent�(J Séc(!)

Fleiscl:lYI1.ann.

Mais wn prodliÔO d� quaLidqele ela STilNDAI\D BR.4.1VDS OF BRAZIL, INC.

.' ,

Cliftorl Webb � Jill St, J0hn - Carol Lynley - Paul Henreid - e outros

CINE··COlON *
==ammmg!!JID(Uin#@#B#igij4iIiiiWU

,
,

HOJE, àis 8 - Deante .de um triunfo 1I0uaas' ve, z·es registrado e afsistêl1cias que lotam seguida
mente a sa.la de exi,bi�ão·, continuará ainda, 'hoj-e', eom definitivam.ente última. 'exibição; suce5soS:

"MEU MIELHO� 'COMPANHEIRO" 1
o maravilhoso filme de Walt Disney em Tecnicc·)or com nJrothy McGuire e· Fess Parker
Censura,; 14 anos '(devido I) horário).

.�----�------------------------------------------------�----------
AMANHA" .4a,. feira: Em M:atinée, às 4 da tard� e às 8 da. noite: R()�y Calhoun nurrl·a aventura.

sensa.cional "DoMINó KIO:, O VINGADO·R"
E AINDA AS 8, -COMO 20. Ffl,l\iE: Um . «mexicano» delióioso e divertido

"PROCURAM-SE MO,DElQ:S" com Kitty de Hoyos

5a. FEIRA: Raymonu P�llegrin II SiÍvàna. Pampanini em
" PA l.xõ;ES 'S,EM L,E I " :um «francês» até 18 anos

SARADO, em 3 sessõl!s d�mingo, tamyém en\ 3 sessões: - -O 2.0 fenomenal filme da UFA· n_;!
sua nova, fase - O. W: Fischer nar pr()dUClão .(le 'Walfgang. Beclk;�r

",PETER VOSS� LADRÃO D'E MI,LHÕES" (Peter Voss: des MiÍliohen-Di.eb)
do romance' de Ewald Gerhard 8eeligel'. UIU dos maiores slltcessos do novo Cinema. Alemão

[lOJE: às 8 d'lli noit,e'; - Grandioso programa. du pIo, a.presentand·o em itltima exibição, os dois

i. CASA DAS AMARGURAS - cinema,séope, com GARY COOPER e DIANE VARSI e'

O· CANTOR E" O MH..IONARIO .:..;:. comédia naciG.nal, com ANS�LMO DUARTE: censura: 14 anos

4a. FEIRA às 7 e 9.15: Mais
_ «s·exy» do que em qualquer outro filme, Brigitte Barllot prova que

í
& ia, ma.is «enxuta» do cinema, em AMA. I S L í N D Á V E O, E T 'E
Uma comédia dramática. que vai satisfaze:' aos fa.n.s da «BB»

SA-BÁDO:
PÁRIAS DA ViD'A

cinemascope com Richârd Egan e Julie Lóndon

SEXTA-FElRA:

LUZES DA NOITE
com Etchika Choureau e George Reich

óie!!!lii!I!SE :rt

DOMINGO: 2 4,7 e'9.15: Uma. super-luxuosa comédia filmada no RIO DE JANEIRO e SAO

'PAULO, e CQ� músicas brasileiras, entre as quais desta'camos·· ROCK BAt.\O - RIO' - ACORDA
ESCOLA DE SAMBA - SAMBA YAYA, Um filme com 'ritmo la·tino e o calor tropical, em cine

mascope e' c()res de luxa' da 'Fox, Um divertilnentQ dclicioso a que Se a'Ssiste com um sorriso nos

labias e com: romance no coração.
2a. FEIRA (feriado) em 3 seSsõe$: _

Victor Mature e Yvorie de Cario em "Timbuch.i"-
O filme que reune tôdas as emoções que o público' exige.

A M A N T E S E, M f. É R'I AS'
é�m' Jane Wyman

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NO,ticias da" Aleinanhu .Amplo estudo da eooperação eeonô- AN'UNCIOS CLASSIFfCADOS

NOVA �AMPANHA DE c presidente do Partido &Jclial-
: mica, técnica e rn1litar entre Brasil r�'�

CARTAS NA 'ZONA SOVI':I1:TICA I
Democrátrcc, Ollerihauer, para;

'"

°d
\ /Í JCOQ.L, ·BERLIM (I.F.) _ Informa.ções conversações em torno da :próxi- i,' e Estados UnI. os I l� r.

da zoná s.oviética da Alem.lJ,- �na RÔ'uniã<) de qume, o- dtrig,�-: "

Um !grlápo die: quatro- técmces mi.jBsão. AIDém fi? sr. ,C,a:rigan,

jGarC'iél
&. Filhos Ltda.;nham indicam que os. cornunis- .t.e socíal-democrátaco tinha solí- .

rieree-amertcanos acha-se no Rio compõem a equipe de técn:lco:&, , ,.'

1tas desencadeiam nova campa- 'I citado o encontro" duranee a se- ! ,com'o obietívo de fárer no pe- os srs, Ma1iar General Nü'I1l'mil'l' - lnd. e Comércio _.�,

lha de cartas" como parte d0S, mana passada, para uma troca de
i 1':Í'Ü'do de um mês amplo estudo D. Sillin, da USAF (reformadou, F . 530,�reparati:v{)s para a Reunrâo -à'e ' 'opirm.j,ões sôbre as sug-estões do dos assUlll00� retacíenados CO[):l,' J�,h', J H,;gg 'rt,y runctonárío ,do' one..

,

Cume. .

.

S6u Parbido. a cjOope!ra�ã,o ecpnômíca, técnica Servi!(Ü' ExtlErior e €x-DiirotOlr elo 1
idê tí o us PROTESTO SIdO' e 'militar entre OI Brasil e C5 ESc- Ponto IV em tsraeí: e Leslie A.

'O processo é 1 en lCO .a' ..

' sa - S U'.' S tados Unidos. Scot�, também fUIliCiion.ário, do
do por ocasião da/Confe:!1enCla de ' .('ONT:RA·A, COLETilVIZA- O grupo, chefiado pelo': sr. ServiÇo Exteriou:" e consujtor d'a
àenebra, 'no ano, passado. Téxt:!S çÃO FORÇADA. "�o J,oilm W. Carrigan, antigo fun-' c1elf;g'ação.. .

e tendências das cartas são pre- BOJl."N {I.F.� _ A ccletívlza- cionário do: S'€i-'viço' Exterior do ,O sr. Gandgan disse que a: sua
Jabricados e apresentadas a -cs- ,ção força-da n1!- Z<:m,a S,oviética Departamento de Esta,ào, visita- lüq'Uipe -ohegada ao' RiO' quarta
c{!>lais >E)S.oola;res, fábricas ,3 habi- da Aaemanha contínua causando rá vários. punt,Q\s do terríeóríc feira passada - está' proãunda
tantes de bíccos populares para., protestos no feio da opinião pú=,

basileiro no desempenho de sua mente (!IInpenhad;a em Ievar a

serem assinadas.
.

blíca suíça, Apóp a téS0lução:�.:;:" I bom têrmo o seu programa,

E''.' eviGi.enlte, cue .a ópdirdi(j) IlDo-" adotada pela Assembléia de: Estrang.eir;J para' 0 estabeleci- P:G>rq�runt:Cl1 -êl,e e.0!tTê$Jil'Q!lHle a913 ,

'. ,

_. interesse. reCIprocas -CiG:;; dicas pat-
pular verdadeira lÜO tem oca-

, Camponeses, em
..Luzem, chega.. me.nto de uma colaibGJlraçao ver- ,

..

sião para manifez,tar-.se nessas
i agora um pr-otesto adotado pe- dadeíramente democrátíca entre

.ses,

ci!I\O'lilnstâncias.· A si,mples recusa I los delegados à .oonvençãe de 1n- o coméreío agrícela idône@ .e ,C.0-
,

de aSsinar ,equiÍvalerta a IDI}a au- tercâmbio ilf.5,ri�lola/, (,!\m Bern.
.

nperatívos Iívres de coação. A As- : iRea!berto G ,recessoto-denuncia, comB inimig:o do ':e- i E':o seguinte c te'!xto da re- :sociaçã,-:;y lan�a um .apêlo à tVigi-: . .

/
oime cóm,must9.. : EOlução: 1:ánc:la, contra ,as iLôrças da. ,opres- do crime de Sac:opõ ' I
'"

Em vivo c,:m.tl:a;slte !Oüm a a.ção: "A Ass0ciação suíça de 1nte1'- , MG dos ,camponeses, ,€' outr,os gI1l1. - ,
•

,

Oficial dirigida" é to.ci.a:v\a o ,oon- .cfumbi:0 Agti:o.ola Partie.u,lar, Pr:J- ;p.os [pr0Nssion:ais ,no Oriente, e Ri,O!, 30 C:UPl1) _ N<?ta, .dIe ,sen- ;
, '-.' 'sação nos ',c!,l1G/U]os . .1lundlcbSl: o', '

teúdo das numuosas cartas, de fundamente 'indigITada; t(!)]J!J;@u ,conndera a c,:}nser'Vaçao ,d@ .agn- juiz Al-crno "Pinto Faloo.0 ànulou, :
habitantes ,da Zona ::ecebidas ,conhecimento da .coletivizaç.ão cU],tor ]l.vre necessarla, ,como tiOOOS;CS depoimentos OOl1'la.dOS i

por particulares" DrganIzações,: !'or'çada na. Zona, Soviética da ifundamento ,essenciflil ,do m.m>.do I -pela ;pD!liciru do> S€\;iUndo dí:striUD','
elnissoras de rádlie> ,3 J;D;rna,j>S da,! 81emanha .. :Ela 'elimdliEllI:a ,os, ob- ftivIe". -p,oliciaq [16 famoso PJ,'Oe.ess@do

"'.--�---�--�--,

-

,........_�_....!A1eman:fj'a tOcdentaL ''!Cais l1lll:el1-
.

fl,etQ'V:IDB e ·>Os q'líl:éto,d.,�s terr'Jlistas· CON"I'RIB:UiJÇãO ALEMÃ • ,crime do, Saoopã, e d"'Jlermnll1<DU,.
'sag'eIÚl', que chs@amemescala,cie.ssa.-açãoevel1ifica,comre-i!P.AiRAA"CA$A ,que sejam ouvidos outra 'y,ez to.-,

I
dos !JS :implid�dos no rumor0s0' .cresceNte" utilizando .as lil:1aU.S dii- i pulsa., q1!le 'a' IsuPT,e�ã(!) ,tl]_os .cam- 'DE ANNE FRANK"
.CílSi01. Fica assim reáberto O' ip'l'O'-

'

versas vias d:e comnntQaçBeS, ma- : :IDCl1ss:es 'JiVlPêS na -pwrte QOD1l1nis- B.::!>NN (I..F. � _ Foi inaugu.!:a- CtSSO que ha .mais .Gle '8 anos 'VEjID
nifestam a profunda preocu12a- ta da Europa Significa t�bém , da, ;so1eTle'l1lllen.tt>, ,em l\'msterdrun, : Íiomallldl;), c0nta daS! ma.noo.etlEs,.' m;l11a 'sala de ��mtar., uma ge-

çã.J dos alemães dO' ,outl'D 1,a.do '3. ,eiimil1la.ção trotaI d:0 ·Cül'l1�O e : a "Oa.,a ,de Am'l'€ .Fr.anfu", w: ,cI;as j.ornaJs dOI pa:is. ComG ,sei sa.- ladeira e n1ó),.:eis ,tl]_e .quarto
da Cortinl), de Ferro 'com :J, ::lua, .do arteza:na:to livres PDS 'países meS!ll0 s.obrado em 'q1;1e ,a :}ov;em oe OI ])1ful0�pal: prota;gO'nist.a, ex- par.a; casal. Preç0 de' ,o@,s,iá@.
situação pre�ente e ,o Ttl'turJ.

'

satélites. A AESOciaçã() protesta, ,eEcrito.ra.e sua famH:ia 'se .esc.on- tE'r.l:e.J'l>De ,J!Or,ge Alberto! Franc.o 'iDrart:a-r à Rua S.. PauI@, 6,50.
ADENAUER, RECEBE energicamente, contra o abuso idiam ·dul�ante ,anos dfj) t,en"D,r n�- .Bandeira, ,conseguiu depois .de

tant-Q\s anOS! ,a ,e!;\pera,dlj. ,1'!�cv'i.são>'() CHEFE ElA OPO'SIÇA:O :da concepção das' e.o0perativas 'zista. Doações alemãs, de Um t'1J-
do processol que o' qoncleTl'OU a 14

B-ONN C!'.F.) _ O cha1'lc:.ler ; 'agrícolas na chamada RDA,_ Ape- 1taJ ,de ruoo mil llnarcos, ajucl>araJ.1'l anós de prisão, dos quais CUl'l'l
Adenauer recebeu a, vis:it!il. do' la a tôdas as 'fôrças construtivas l;a rec@ITstruir.as cl,e:pe;rdêndas pril.:l sete e foi pcsto', em libe.rda-
Che,fe da OpClSiçã:0' Parlalnentar,·.e de boa v0ntade, na Suíça ':) [lO

I ,originais do ·re,rugIo. de ('!ondicionaL�

�-----��.�----------------�--------�--��------�------------i

INDIGADOR PROFISSIONAL
M E" D' I C 0'8';' :' ! i, I., "

...�r �
I'

,

,� DR. ,OSMY GARCIA

i ,M,édico

I
' ,CI'í:n.i'ca Médica� 'l\)OENC.A'S!I);E SENHORAS - 'OiP<ERA'ÇÕES E PARTOS
.COM_ ES�TÁGIOS -DE APERFEICOAl\mllJTO E ESlP'ECilALI_.'

ZA-ÇAO NA SANTA CA'Si\. DE MISERICORDIA iDE SANTOS'

E SÃO PAULO - Oonsultório .e,r,esidência. à ,Rua i9 de l\<Iar.ço,"

: lU - Fone 693. .'
.

.

DORARIO': das 9 às 12 e das 1'5 às 1'8 horas.
. �' .Artende êhamftdos a ,qualq�l

DRo
- CLíNICA MEDirCA -

- 'C,1 R U R G I A -

- GI'NiElCOLOGJA.-

.

CON'SULTéRIO: Rua"Rio Branco, 80
'

(A'mtigo 'C(j)IilSurrt01'�m do Dr. !PlácIdo Gomes).
rF,I,'ESIDEl!íT.c-IA� ,'Btta.-!Dr.' 3'oãb''''C().l1n� ÜUI'I.:�" ',..,"

!�_w__ , _. :i� \

Ex-estagiário do Ins,tituto de Cardiologia do
.

Es·tado ,de São P'aulo.

DOEN'CAS DO CORACÃO - ,CLíNI@lA GERAL
,

-Residência e 'C@�ultóri0 Provisório:
Rua Dr .. Marinho' Lo'bo (AIl;Üga das M:issõe�) nO 124
EORAR[ü: iD,BIs' 9.00 às 12;60 ,e clãs 15)0 às 18,IDO Hor:as

ATEND:E CHÀMeUlOS A QUALQUE;R HORA

, ,

:f
CLíNICA l.W.mICA

',',Doen!)as de Senhoras -:- Partos e

OPERAÇõES.
Consultório e B.esit'lência':, R1!la Peru-o Lc;J!:l0. 55 _:_ Fene: 229.

lCenstiltas:: nlâtiamente tias. 10 às 12 horas e ;das 15;àS
18 'l1Qr.as - sábaidos das 10 às 12 horas. ,

� 'ATEN;P� '-C:H�MA·D{lS "'A QUALQU.ER HORA "

i'���I'�;
, i>R.. :RIB,EUlO DE CAMA,Rt'GO·. ,:' . �. �

CIRUR'GIA GERA'L - Cl3'R'ITIBA
,
Est�m'9;gQ, Vias 131Uares, Intestinos, Doenças' Ano-,:rsen&1l '

f !(JQ;nsuLtório,; - Hospital .são Lucas - Av. João Gualberi•. �
n� 194'0 - F-nnes: 46�6!46§)r - C,aBsultas das 14 às UI .km:: .

RESID1!:NCIA� � Rua Buenos Aires. nr. 205 - Pape; �fjiJ

:DR,. 'W:llHiE:LM',FI'L1L
_ MÊIUCO rES�EGIAUS,:[iA
D\piomano ,'na Aile:manha e 11:0 iBrasil

r:�eroças de. senhpras -e :har:m<i}ll'áii;s ---' Partos 'e oper.a
,çGes o'bstétl'lcas e ,gtnecQi)jlgjca,s _ Laboratório :especta-11sado para: .diag:nós'f;icQ vreco:oe ,ele .câncer '(Col;[iloci.to-

. IOgla, e Histopa.1i11>:logia) _:_ Tratamento pré-natal _

I Dis.túrbi9s dGl cHmatél'io

""j, '

'Go'Dsu'ltas: das 15 .às 18 hTS; - Pela ma!l1,hã rei hora mamad'a
A'TE'N:IDE CHAMADOS À NOITE

,

'Gonsultór1G: R:esidênc1:a;
Rua �iax 'CQUn, 6lI0 Rua ImaIru'b�

Carotig0 campQ Ca:xias�

JClin:i:ca ,.de qlhos '-, 'OuVidos - :N'anz.� Gar:i!isnt-z II.
- .. SADAlLA ,Â:MtN

MOa::iH!lll:NA E PlRIM@:ROSAM1jlNTE lNSTAL!ADA
A melhor 'Jl:pa-T€}la:áda: em fS:lÚlta Cà:tamna

Rtll3 A:Mon 'Ba1ista !(DettQ'I'l't�; a '"'4\ !NOTI'Cli\")
--,.n:> IN V I :r,,;,L�--

.���----��----------------------------�!

DR. Ai:DO. FU)RJANO ',ATTllA UR:BA.N
fClDlIC·. E 'Clitifíjj8!GiI.� ;988 !ÕLHOS

,

Dlsp.õe ,do lJ'Ia!ls 'malle
. .,:e:ti:uipà;m�n,à

.

pal's. beQl,,,, lálidadei' �eON!Si(Ji[JTORiIO·II!:.
. "'Rua, Mãm0 Lobo ,....

I __;'!Fe(
.

�f'-'_
. '. -

lt' ;1I,QKAilfIO;: Das I ,àldl.2)'e idas lã '.s 111 :hora.�.

,1:

,

! '

'M:EL'SON W:END!iL
�EiDilC.INA E CIR:lJR.GLA �E U·R;G.EN'CIA

EX-Ass�stente nos' !Servilçe,S de :Ch"lJlrgtila, Ginecologla _'€ ,

,Maternida.de :d� Uni-v:etsidade ,de .Zuriq1lle, 'Suíça
:Doenças Il1l.ternas - 'Operações - Deenças de'

Senhoras - Pru:tms.
'Consultõri0: :Rllla Lajes, 55 - 'Ilelefbne: 62ID

lJ.<;).INVIlLLE

'I) iR

.sa:n ta 'C.wtal1ilna
�-----------�'------�----------------�----�--�-�1'"""..�

CLlNICA DE TUMÔRES, :CÁNCER. RADIOTE:RAPlA
Consultas ;dià�me.te d3,,':!l4 ,is '1:8 h:OD'8

.

Rua Vd'liloollôe de Taunay. 29:9 - Fone: 6-V'''1
Resid'-êiJ.l}cla:.,- Bus 1:'5 ,de NQv.em'bJ:!0•.52"6 - POl'l:e 2-2-1
JOINV[["LE �

1-:::-:-·. .'6'['A. CATARIÍíl'"A
��.��--------------�------------��------�----�

Eng. Civil iGüntherW. GaSCD
!GciJk<lJllo de O�t1lor€to ,êinn'odo

1

iP;roijetQ� e ,construções.
RUGi 'OMo 1B11>:e:hm, S20 - J'GÍftVrif.§e.

BE;ilo pl'B'sente, fic:a no,tifica.d�
F�LI1PE BERNARDINO COR.·

: REIA :lDrasileivr'6., Sio!ltelI'ro, nla.i2
i DI", 'Illl!!"t.a;Q0r (ma 'iCart��l'a, I>lloftssli,. , .

; '@l1lal ll!1'" '�9 !&54., série o:eu:, l'esilitem. - '

,

te- n@ ir.aiil':t1O IGU3ilrratr!l;,r.a, mes'ta,:
cidade, para 00mj)\'llFeqer !perante I i

-esta. J!UNTA DE' IQiONC['I1IAÇÃO
'

'E ,J:U';LGAMENTlG".á. rua, da
Prin�pe, 115, 'Edif. :Suschle &
J.Je,p;p:!!Ir" 3" ,aJ.ldar, ás 10 horas:, dG"

�
.

<fltliE.. 'vinte ·e "oirto dei j ll'lU!h0 � .p. vi:L1r

,:t ; ,diDUJ:lQ,:Já, a,udfiêlllieáa ire'la1;iva a sua.
I

ATENDE ül!lAM.&;D0 A DOMICILIO ) t l'eclamaç:ão apresentil!da O0ll1,tra
.........,.__._�,----"'...".__--_......._-..,...-----_......_-.,...

.

FUNDWÇAiO 'T"D!PY S/A, íde�ta
, ic&dadtil.

:
o. l1:!í,o, campa:reoimento' á 1"6'fe;

I ri�a atid�ência, 1mpa,rtará. no ar-

., qUlwami€iID:to ,da ;r:edama.1;ol1lia,. '

� J,0<1tliViiliJ€I, tO ;tl]_e" maim, de 1'9.60..

.!BIJ�AjR GUA'.LiBERTI:'O DA',
SiILVA, ''[)I/ CheJ,e ·de' ,sec:réta.r;i,a
-ad-��.•

Pejo presente', ficam J1IDitificac:
(tas LU'IZA 'FAGUNDES DA.
GRAÇA, me·nor, brasileira, pl8T-

,:,.tadl!1ra; da .c:arteir.a pr0fiss.irmal
:lilQ• �29., sé.:rlG! la., ê DiAVTINA,':
FAlGiUND>:ES POLZIN, brasiileic , ,

.

'1"2" �:;ri@.r, ass�stiJ)do, a sua' fjfl.iha, , . ,

.
,aci!Jnai, l'l1enc.i0:1.ada, pal,a, <CQ'lnpa� I ,

;
,

�leCel'l)m 'p',e.rante, :c<st,a JUN'I'A ' " :
DE CP_NC1rLTAÇÃO E: JU[1GA-I;"
M;EN'irO, áJ Tual ·d8 'l"rÍncipe, l.l5,'.
iEdJ.f. lBtlscMe & 'Lep�eT, 3" ,a,,;m,· .", ,

ci:a'r, 'ã-s -no'Voe 110])!l!s. do ma �,j1lllrt;e • i

.(. ei.tJo de junho, p. vi,nàioiuro" á i ; ,
l • audiêL1Jcia .relativa, a. sua l'ec'l:a-":

lTJ,lI;qá,e, apresentada Q@utra M.l\.-,:.
DHAR,\iA "PRl'NCE:SA" L.TDA.",
desta Q�<l:a,de; l'E's,idinlilu" ,tàrnbém,
:e,1;ll Joinville, as notificantes aci
�.

O n'áQ' -Q'Çlm.parecilllentQ ,á re'fe- .'
.

ri:cil:a a;\'ldiêl�a,. imp.or.tará 'BO ,8!r�
,

,
i

(;j_,uiwa;HlE.!Ii1tm, ,da Íte'Clam,atór;ja. ' i :.
Joà�:ville, 10 .de maim -de 1'9�O. ,;

.

ED'8M� GiUA'LEER'Il'O [j)A 1;
SIL:V:A;,.pi Che,fe de Secretaria·
.., a.d-l]10() .'.;;;; ;;;;;ííiõóiiiiíiiiíiiiíüi ;;'_;;';;;;";;;i,iii·;jjiíiii ;;;;;;o'_;;Õ';;';;;;;;;;;;;;;;..;;......",.,._0;;;'1

I�

OUiViqos - Na;riz - Ga.rganua e Cirurgia na especiaHda:cie

DR. fI,Â'HS WiRNER BASCHUNG
E T.RAlJMATOLOGI.&

;.'lll1lL1llllltlIUllllllfll�lUIIIII!lllltJllllflU!.lIlLlil!1Illll�II[Jlllllllllllltllnllllllll![lUIII!f
!

.1,

EXCURSÃO" À BRASílJA �-
_

�
J =

� i[NA ro .DE VlHO �
§ A EMPPuES"'- DE ONTBUS SANTA CATARJNA DE ;;
� A:BILlO BELLO, FARA NO DIA 10 DE JULHO UMA EX- =_!:� eURSÃO A !BRASíLIA. _

I Passagens à Cl�$ 4.S.o0pO ida e volta I
;:; RESERVAS COM O SR. JOSÉ LOUREIRO NA, ::
� DITA EMPR�SA §

P�na' serviços, passeios, = ::
'bati:zados. e ; casamentos, �lIIl11l1ltltlmmIJ!ln'lliIlUnijlt]IIH1!1!!III[Jwlllnmí[lllllllllml[;mmUIIIII�l!lmlll?
prefira os Automóveis do 1��Tifl'riii".I'" •• fifTjj"' •• I •• !Ji ..... a.m

Porato 436, Praça Nereu ,� . .. '.

:
Ramos, ;fone 43fij

�
;:r,oinvíIde.' i ,I� , P e s s o as' P r o c li r a d a s

"

Para obter' mais rf>Í'm's!ts a .f�m de a.tend.er a,os ,enfermos,
•

s SOCIEDADE DE ASSJ.8T�NCIA iE AMPARO AOS TUBER-
1i.1·

'

CU'LOSOS péde às 'Pf'"..oas que tenham ',em casa revistas .ep'l'egó.Ci,0' - ur.geate" jornais velhos e queiram d6iÍ-los, o tYbs'équio de avisarem por
Vmlde'''E\e LOOa casa ,.de ma- " um dos seguintes telef1wes: 465 - 490 - 427 - 541 .

de1!ra e mais mal lote de terna, T

si<ttla:lo à ' Rua QUo .BDelMn ! -��_...,.�--,-----_._�-.-�-

(fU!]tàos). _ Info.rmaç&es ,do; �-- -= ...�. - ��. -

;pre.ç:o e oDn<lliçiões:na. casa. .co- ,
�. __ .. ",,,.M , 'o

merc:ial Lauro -Schmi.1t - à I i. "

ilitua Otto BO�Nm, 1..164.

_ .� tlDRe �AUIJO MEDEIROS
,--.::::::;;:=

!. � - ..

Edifído d,o S:TJ:. ",.,�'e� :Br�"síHCI aiind-a- .�

RiOi:.30 (Transps) - DeI'l.oQs d�
a.diar ,têm ]1r,asi1�a a ,sessão ple
nado' Supremo TrRlUnal Fe-d'.elI'al
(} Ministro Ba.TI'os Barreto ,che
gou -ontem ao Ri;p e disse mais (
uma vez qu@nãDles,tã!0[!1mutas l'I����������.-�.�����������������,as obras, cornI>�em,el1tã'l1es ,Illiel :que : . " '�

'Ü' STJ<' :pne0iisa ;par.a lfun,cio>narr-.
Em Corrwa:n,hia de Oscmr Nj,ey
mieI" .0 Ministro ;visit<ou 'o pl'e.di'0,
nOIvO' dO' S.TF, tendo o 2.l'Gj,uitelto
prometi,do do-ncluir as, 'ob.ras de
modo q1l!� a" SCSljáo ,plena possa
ir:;staar-Se dta 15 de j'arüro'. Nem
,os eJe'Vac1olI'es. ainda começaram
a lfU:lilCionm.-

ATENÇÃO

I 'E"p:eclatiz;u]o ido� Bospi'tais de ;S:ão P.aul�
'F-l",a;turas, Re,t1�aJjismo8,: déteit0s, ,efilm:g_êlM't0s, Ctml'll.

;m,usctilar .e ten-diN0sa etc.
I Co :io ,6 :lR-e-sid.: ll:lIi}:íi:íio H. R051

'Bua ImarB'�Y;� 'Iil :..._ 'IIorãl'io . das 1.4 ;às Jg�O b0l'8L

-----_.�.
.. - '

iDR. SYLV"ÂMO DA CA,�JHNO
..

�Í'NI:C;( DE €iRilANÇM - CLDlfClIl 'MÉ}HCA
HORÁRIO: - DAS 2 às $ :lli0RA.!$

Consultório � Residência.: Rua Duque de Caxia:s, 'esquina
Ministro ,Ca.lógeras

Vende-se uma cas�, nas
prox:imidades do centro da
ciGlade. In,1;Qrma.ções .nesta
reda.çã.o.

'

Vende�se

.�---- ...__.�'�---�-�,

VEnde-se medindo 20x40 119.
.

rua Luiz Delfino q1:lasi eS'lui-

!:,:;
na e!NEax -CoHn. Tratar: rua
Max: !Coli:n, 1587 ou fQne: 25,6
_ Faúhta-se.

)

Precisa-se

.t:'AR�ê�iIlJ.:nICf) -: 'QIreJM;IC0
.Av.enllllal�,e:trul0, Vargas., '830 .� F.one" ,623

JO'TNVILLE "

Exames :de. isa�i.:Jil.t1na, ;1ézes, sÚ'co :g?sttiae, escarro:, :p(l�.
liQUii:lo 0e:falo.,raq1í�"aia'l'lo. <Jr.upo5 :Sa,Ií�úíneos - Faror 'Rh.
l'J)Í-a,gnóS1ilco ,da gta:videz - '":rq�agem dl,lodenal - Provas da
funçãe ihep'á'ticà - S@rl!laglutinaçãG ,e il'lltrader'Jrroreaçãm Wllra

-_ brucé1:ose. ,-_
I Exame químico e bacteri(i)l�@ico 'da ágll!ll:\.

Horário: das:8 às '12 - 14 às 111,3C!l .- Sái'l!lal1lds': édais !8 às n.

11'
UIn;a ajUdante ,de ,coz:i;n'ma.

" 'iDra,tar n0 Hotel Familiar cle- '

'I fr.on.tie ai>]) Ginásio. '

,.. ....
,

"_ ro-

iEiDITAt Dt!
;�rfOT,1 Fm CAÇA0

Ju'nt€J de Concil ioção e

J uI,ga:rnento ;de Jo,inviille

:,:,f"..- �
�

iLEV!\NTA�NTDS ,EM GE'ItÀL - LeTEA.iNT6S
N:IV'ELAMENT0'S :...., AGB,IMENS'lJ·ltA - 1'VIEDIÇõ'ES
AMIGÁVEIS E JUlDICI;US - 'PE:R.iQÍAS, !EI{1C. -

PRjOiOESSO ANAiL'tTI@O

O:SCAR. HlLD'E'B'&ANiD
R;egis.tr,ado ].:IiI) C.'R.iE,.,A. :5à. "Reg" Rip, >e lOa. 'Região

,(8. 'Gat,� s@o ;nr. :32 .. 2-3,3 i€ ,6&O{.�9 'l�s,pe'C'tivamente.
Carte-ira.s l"r0fissi'9mais ms. 1n oe ii. ·AIE.

iEm ",»m;v-iUe:. iltUA PERNAMIi:UCO NR.. il'31
/

'-- '.,._ .."

JUll1ít::Gl ,ele Conôl1i;Glcõo (�

ju!lgamento de Joj;nvili:�

A,Slê��cié. CCll1cuiil1'e1ns.e de MaifeGS e Patelltes
,

Agentes. Oficiais da Propriedade 'blduslirial
Registros de marcas; tí:t:u1Qs, nomes. çOIíl1�r,éiais e sinai'!;

de ;Iilrapa.ganda, ,w",ten:tes ,!il,e ili!:v;er.t.ção,
Modêlo de utilidade, .desenJ;_los e rnlDdelo-s industriais,
lbnsca's ;de -arrteriOT�l1la:_de, ,cleíf'€sas de �ca,s ,e jpa.teffiltces,.

J,oHwiiUe RUA '9 DE .MARÇO, :732 :S. Catarillill.
,

,
.��--��--��----�----�----------- --,

-. Chq" t..:-_;:,. n-'

iE D' ii T A 'l J) ,f!
N'OTI,FI'CACÃO

._. {..,.
,

'

/

.rJicú\,d�')'\[:iW/,'T;J]:'!jiEZ, pnocuca seu írmâo FRANcrsoo
M!AiRíI"EN:EZ nesi<il:ent.e aqní e1h .,1Tiin'Vil!e e ,C0m?' não tem seu' .

.. e.ndereçQ, J.I!laFr'a lilue c0lil1uniq'llc-se .com ,êle }9o.r ,c.arta, o' ende- ,

re,ço ,é.: R,ua Boa ViS\ta N'! ,326 - Baa' Guanabara. - S. PAULO.
'

,Quanto Gastou a COFAP
BRASILIA, 3,0 (TranS::t:>.) _ G I Justificando o requeriri1ento'

-deputado Geraldo Guedes '="P1'C- I acima, o deplltad@ Geraldo Gue
sento;\'l à mesa. da ,Câmara ,c '::;e- ú;s decla1'ou que no momenW
.guinte requerimento: em que se cuid·a, -da prorrogação.

1 _ Qual o total dos créditos dt:. atual lei que ainda mantém
recebidos pela, COFAP do V'O- a COFAP, impÊÍe-se o conheci
v.êrno Federal durante o e;';:é'�'cl- m::nto da posição em que se en

Cio df 1959? ,I conu-am ,cs cr,éditos e ,os �épito's
'2 _ Se foi aplicado parLe. do I L'eS2e o.rg,anismo durante ° últi.

mesmo crédito n3., l'egiz.Ü' c,:. J1l@ exer:cício. Isto lhe ocorre':l

nordeste. Em caso afin:;ativ'u, solicitaT às autoridades compe
queira responder onde, ':;:::.,�ndG tent9s em :virtude ,de, pequeno
e em que? inquérito r:ealizado pelo jornal

3 - Sé' nas C01n.pras ('f:;tua,- «.o .mobo»" elo Rio de Janeiro,
clas pela. COFAP no exei,cí�io (le� ,que viu publicado em uma edi-
1'@59 foi 'observado ,()' ,códi,;o ele .t;ão do .dia lQ do corrente mê!'>.
cl'mtabilidade da união. , :Com efeito, aquêle órgão da im-
4 _ Quei'ra, inforinar 0:0t&Jha- i prensa carioca ouviu, em 1igeira

€lame!'lte ·'0 débito da CO}YAP e' enquete, economistas do melhor
iiie suas sucursais para COIl1 o pad:l'ã0 e t.odos ê1es ,concluem
banio do Brasil.

I
pela extinção .da COFAP.

I

---------_._-----------------
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Seleção·Brasileira Derrotou a Seleção·Argentina·
.

.' \

Expressiva vitória eelbeu a Se.leção BrasHaira de Fu,tebol na ta:rde de domingo passador, ao'� batei a Seleção dai Argentina pela con�ag�m de 2.xO;-no fempo regulamentar.
- Esta foi a,segunda: porfi'a pera série de disputas ipe,la Ta'ç,ai Roca - Na primeira o Brasil.foi derrotado por '4x2 - Nos primeiros r45 minutos o Brasil venceu por lxO, goal de
Delém� -.- Nos 45 derradeiros o Brasil igu.a,!m,nte veneeu 'por lxO, tento 'de Delém. - Para que fô.ss,e decidida a. posse ,mOm�ntâneQ! da Taça "ROCA", jogaram as duas Sele ..

ções, ainda. mais 30 minutos, saindo mais uma vez vitorioso o Bras�l. - O m ercaderda prorrogação foi de 2xl para o Brasil, gqols de Julinho e Servílio; Soza mereeu o gOeil da
Arge!l1tina. -.-,0 Brasil- alinhou com: Gilmar, D'jal ma· Sa,nllos e Belini; Dino� Vitor e Aldemar; Julinho, Chinezinho, Del�m, Décio Esteves (Servílio) e Roberto (Sabará).
--

.• '
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REDATOR: NERVAL PEREIRA
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'.JOiNVillEc 31 DE MAIO DE 1960

l.a DIVISÃO DA L .. J. F.
••• illlli •• "

RESULTADOS DA 3a,., ,�ODADA DO' R�TURNO

FI,UMlliENSE 3 x: sso LUIZ 2
FLORESTA 2:'x: GLORIA I
.ESIT'IllA ·E.C . .4 x: OPERARIO 2

CLASSIFIGllt!ÇidO:
1.0. 'lugar: FLOR1\lSTA FUTEBOL CLUBE
2.0 lugar: FLl'JMINJi'...NSE· FUTEBOL �LUBE
3.0 lugar: ESTIVÀ ESPORTE CLUBE: ....
4.0 lugar: CLÚBE. ATLETICO OPERARIO ..

'

.

5.0 lugar: GLORIA FUTEBOL CLUl?E .. .. . .. � ..
6.0.- lugar: SAO LUIZ ATLETICO CLUBE .. .. . ...

FR-ÓXIM..!l RODADÂ (penúltima do certame)
SÃO LUIZ J[, FLQRESTA, no. Estádio. Waldemar Koentopp
FLUMINENSE x: ESTIVA, no. Estádio Waldemar Koentopp
GLORIA x OPERARIO; no. Estádio. Paulo. Eiccholz.

,

CAMPEONliTO DE ASPIRANTES
R�sult'ailOSl dia. 3'&. rodada.. 'do returnoI

IC'
I
, .

"

I�
:Im

�
I�
i�
= PROXDfA RODADA (a mesma que a dos titulares)
� -'

�..l'LI..JI.L!I.JUUUif ...UUt.•GJ.J�Jl...!!..S.".rl" I: II! IR' n 'aR II!" I a 51 n aI" , •• I' a I!Z! a m DI M b

,

l"LUMINENSE 4 x: SÃO LUIZ 3
FLORES'l'A II} x: GLORIA 5
OPERARIO '4 ir: EilTIVA I

CLASSIFICA�O:
1.0. lugaJ,: FLUMINENSE FUTEBOL CLUBE .. . ...

2.0. lugar: FL()RESTA FUTEBOL CLUBE
3.0 lugar: SAO LUIZ ATLETICO CLUBE
4.0 lugar: CLUBE' ATLETICO OPERARIO ,,;

5.0 lugar: ES'l."'IVA ESPORTE CLUBE
6.0 lugar; GLORIA FUTEBOL CLUBE .. .. .. . ...

ESTIVA DERROTOU
AO OPERÁRIO

4x2 O Escore do Prélio - Na Fase Initial 0 Estiva
Vendat Por3xO- Zé Castelhano (2), Quinho, Co-:

ca, Luizinno (Penal), e Altair os Goleadores

.

Estiva e Operário, na taJ'de

de -sábado passado, cumpriram:
� 330. rodada dO'- returno do

Cam.peomrto da la. Divisão da

LJ'F, em peleja travada no Es-

timo Waldemar Koentopp. A

vitória. pendeu :ao onze dos Es

tivadores, folgadamente, pelo
e5f!.()l·e de.4x!1'. ap(is uma, f3;lle I

naugural em que já. vencia o

Eotitiva -por 3xll. Jogaram 05

emnpo.nenres. m EsUva pma. boa.

partida, comandando a3 ações
:na maioria dos .mi.nutÜ's.
O marcador foi moVimentado

aAJ!S 23 minutos de, período ini·
e-ial por intermédjo de Zé Cas

telb..ano.,. p:n:a Q Eaf;1va. Noya.
mfnte aos 25· IDinllt�s Zé Cas

:telhanv .altera a contagem, mar
.

�ndo () 20. tento do Estiva.
Quinho, aos 40, assimla 3xO pa
ra () Estiva. Na e.tapa f.inal ao;>,
12 mh�.s. Cot.a. �;inala o 10.
tento d.(l Opeml:f.li. Aos 30. mi
�tl�S LuJ.?jnho marca o' 40. e

illtlm.o tento do E'stiva, cobran-.
do uma. pena má.xima. Aos 43

lIDll>utcis Altair dá cifra.s defini-'
ma.s· ao maJ;c..ador, assinalando
o 20.. tento do Operário, encer

muda; O> n1al'card:o.r de 4x2 para:
ti! EstiVll!�
A porfia foi: too" pontilhada

ile anorma!id:ules;. apresentando
lm!'l indi.ce disciplinar Elos m:üS
:lYacos.. , QuinhO', ào Estiva, foi

�"tpiUlso 'aos ÜS minutas: da fase
final: �os 44 coube à Carriço,

'ESTIVA: Zito; Melão e Juca;
Oscar, Zico. e. Mané, Luizinho,
Quinho, Tite, Vavá' e Zé Caste·
lhano.
OPERARIO: C",rdoso (Clecir);
Macueo e Quica; Neri, Bentevi
e Jovino (Jair); . Nascimento,
Sibe, Coca, Garriço. e Jair (Al
tair) .

-
, ... ,g __ ..... '0.7€.& ..... & b ti ,$

I K�NEL CLUBE DE JOINVILLE
A Diretol'ia da Kenel Clube de Joinville convida todos os

seus. -assnciados para. a reunião que será realisada no dia I?
(ile Junho próximo, às 20 horas, na Sociedade Ginástica de

�T()'invill!;" com fi; �ui.nte ordem dO' dia:
, : 1) ._ 'Prestação de contas do tesoureiro.

2.) -. Eleiçã,o, da Diret�ria para o período 60. á 61.
:3) _ Assuntos gerais de interêsse da sociedade.

Pelo emnparecimento de todos agradece de antemão a

. A DIRETORIA.
,
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PUlOU" ·0
Doris' a Zero Q Ma'rcador Fina:l- Cle'uson e Ibraim os Goleadores - Marcador 'Cionstruído na Fase

.

Inaugura'l - Futebol Fraquíssimo Apr'esé�ta;ram os Dois.yCo.nj�ntos .

DADOS Tl":CNICOS:-

)

nópe I i t a na. Individualmente

I
Renda: Cr$ 5.550,00

.

possue o. onze ilhéu bons atlé- Juiz: Lucio -de .Olíveíra ;
tas. Eritretanto faltou um me- 'Auxiliares': Paulo Cídral e

lho!' entrosamento" entre as suas I
no de Souza ;

Alví-

QUADROS:-
AMERICA: Bosse.; Adael e .. Be-, ..

co; CJeuson, Pt)dJI.·o e Jbraírn ;
.

Mugíto, Otacílio (Leléco( Carlí ,
nhos (Gualberto) , Gleuson (Fer-«.
raz) e Lôlí- (Ar.lindo) .

'BOCAIUVA: Totó; Bonga ·e Cé
zar ; Nizeta, Negro (Marledo) e
Morival (Juarez) ; Nazareno
(Luiz), Nilson, Ceára, Lázaro e

Biscoito.

l\J0\18 llitõria do', Lider' Floresl·a
O líde;' invicto do Campeona- Abatido o Glória Por 2x 1, Após Uma Fase I naugu �

,
to da la. Divisão da LJF, o Flo-

Mresta F.C., na tarde de domin- rol de 2xO _._ Titü, ingue_ e Hoppe os Constru-
go último, saldou.a 3a. rodada tores do Marcador - Floresta 10 x Glória 5 na
do returno, enfrentando o Glo- i

Jôgo de Aspirantes'ria F.C. numa peleja que' foi \
r'

travada no Estádio. Alfredo So.a- i
res, na Vila ·El1y. Prosseguindo nutos do per'fócto. primário. O A nota destoa.nte do. espetáculo

+'ento de honra dos glorl'anc� foi a expulsão de li3eto e Silvi-
a-- sua brilhante marcha invicta,

v .'
'e

o Floresta vitoriou-se pelo escore
teve como' autor Arthur Hoppe, no, do. Floresta. e Glória, res]ilec

de 2xl. aos 26 minutos da etapa dena- tivamente,. por jôgO desléal .reeí-
dei::ra..

.

I procamente,
aos 43 minut03 fi-

Na primeira fase da contenda
o Tigre da Estradá Santa Cata.. Cumpriu o líder invicto. uma, nais. -

I .

rina. já estava venc'endo po;.·
boa a�ul!.ção, e de um modo ge- As duas esquadras estiveram
tal mereceu mais esta bonita vi- com a seguinte formação:·2xQ. Os tentos �lorestinos foram
tória. O GIôria lutou do. Co.me- FLORESTA: Ara\ijo; Chuvisco

marc'ado.s . por Tite e Mingue
)Ço. ao fim,.mas fOI impotente e Beta; Mingue, Souza e Sagui;respectivamente' aos 20 e 35 mi··
para imPedir o sucesso. dos flo- Tite, Enos, Laurinho, Vadinho e

restinos. Com esta viória o Flo- Pepê (Mathes).
'rests'c é prátiC,?mente' o C'am-' GLORiA: Rubinho; Fischer €l

peão desta fase de classificação .Buba.; Silvino, Welter e Hoppe;
do campeonato oficial da cida- Percy, Cocada, Egon, M. José e

de. Canoinhas.\

mente as emissoras e jornaJs de
JoiIÍville estarão apn�entand0

Para a prática do esporte da
vela .a. nossa conhecida

-

e admi- �s resultados oficiais dos' jogos

rada Lagoa Saguassú e a, billa, oÍIi<i"== IIII.I:========:;::!IIC::::======�=====
Baía, da Babitonga oferecem: NOTA DO VERA CRU'7condições magnificas, reunindo. ..,',' 1.4,todos os requisifps indispensá-
veis pra o livre andamento·des- A Sociedade Esportiva e Re- são as seguintes:
ta mo.dalidade de esporte. Além creativa Ve-ra cruz, c.munica !WALVETE ME.DEIROS
dêste pormenor, é justo que sei que fo.raq; lançadas as candida- ALZIRA STOLBERG J

salie.nte a
.

maravilhosa pa.isa- ta.<; a rainha do clube para, o JANETE R. MACHADO
gem que oferecem êstes recan- corrente anQ. A respectiva co- IRENE SIÉBARTH
tos; verdadeiro desfile de ufl1a;', l'OIiI-çã,o realizar-s� •.â;em,.Oütubr:o Lm�A �VG
I;>ele:r.t natural que a todos en-i, "P.i��m<;l" eIp,. ��..;.séllÍe �So.�i!ll,; no,,' .', E�te' a�l1teci�ento Promete
canta. . �';'SMao' ·Botafogo. As ,crlJacUdata9 ser coroaçlo de grande êxito. .,

, ,. ,

Na tarde de sábado passado 31:1 gular empenho de ambas as fa

platéia joinvlIIehse 'teve oportu- Ilanges,
mesmo assim o espetácu

nidade de presenciar um match lo não. passou de medíocre.
intermunicipal amistoso do .qual, Jogou o América totalmente
foram protagonistas às -repre- . dif.erente em sua formação, tlai,"
sentações de- América. local e

1 'talvez ,não terem os rubros a

Bocaiuva Esporte Clube de Plo- tingido o. seu verdadeiro padrão
ríanópolís , A vitória pertenceu de jôgo , Verificou-se na esqua
ao. rubro joínvíllense pelo' escore dra joinvillense as ausências de

. de 2xO, marcador êste construí- Nilton, Euclides, Didi e Chique,
do na etapa' inaugural da con- num fato que, ínegávelmente,
tenda.. colaborou para que não. fôsse

,

Apresentou a porfia América boa a apresentação do Améríca,
·x Bocaiuva um futebol fraquís- Acreditamos que se o América.

símo, nâo tendo os dois conjun- tivesse atuado completo o pano
tos> proporcionado além de um 'rama seria outro.
padrão. modesto. Tra.nscorreu;, O conjunto do Bocaiuva pou
peleja numa monotonia alar- . ca coisa, ou nada de futebol a··

mante, constituindo-se num en- presentou. Com excessão de al

centro sem qualquer atração. guns valores; individuais, nada
Muito embora houvesse um re- mais se viu na esquadra floria-

línhas, ficando patenteado uma

quase completa desarticulação
entre os seus elementos.
Os .tentos do/ América foram

marcados ambos no. primeiro.
período. Aos 11 minutos Cleuson
aproveita com rara inteligência
um ataque' americano, consig
nando o tento de número um .

Aos 36 minutos, ainda na fase
inaugural, Ibraim, de longa dis
tância" e com poucas pretensões,
aninha 'a, redonda pela segunda
vez no arco defendido por Totó.
Falhou o. arqueiro da ilha neste
lance.

,

Na direção da refrega. funcio
nou Lucio de Olíveíra; com um
bom trabalho. Teve S. S. uma.

atuação sobremodo fácil, isto.
porque a monotonia em 'que
transcorreu o embate não exigiu
de S.S. muito trabalho. Na,

preliminar estiveram em ação. 03

conjuntos de Reunidos Esporte,
'Clube e Butantâ Futebol Clube,
saindo vitoriosa a esquadra ,d:;'
Reunidos, pelo. 'marcador de 5xl.

eTo Operário, ser expulso. Final·
mente aos 46 minutos, Ja no.; _QUADROS E MARCADORES
descontos, foi expulso. 'fite, dn
Estiva. Como. se nota, nada, me
nos que 3 expulsões�verificaram
se nO' préJi,o Operáno x Estiva.
Na direção da pugna esteve o

novo apitador da LJF, senhor
Jo.sé 'Pio Lemos� Foi um tanto
,illfeliz na expulsão de Tite, u

ma vez que Ma€uco é que o a

grediu. Seus auxiliares" foram
Amálio Gomes e Antenor de
Souza. Na preliminar os Aspi-,
rantes do Operário sa.iram vi- Caravana do. Ar 63 x Guarani 51
toriosos por 4xl, sendo que a

ir:!!�a�Oie��;��a:: ur;: �;t:ár��'I"""F'·LU�-M'
.
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�:rx:�O,OO, �egávelmente mUito'! : TOU A() SÃO LDIZ
Outra coisa interessante nes-I

.
.

.

ta 'partida, é a de que o' �e- 3x2 a Contagem do Prélio -. 1 a. Fase Emp'ate de
presentante da Liga' não. co.mpa-
receu ao local, sendo a �úmula lxl - Itamar, Caranga, R;a,tin�o, Daniel e Ca-
feita com '!im papel qualquer. muhdongo .os. Goleadores Nos Aspirantes o
Os dois conjuntos forma.ram
desta maneira: Fluminense Venceü Por 4x3

\

REsuMO 'DA VISiTA 1):0 CARAVANA DO AR
I

. c
• I

la. rase: Caravana 30x22;
Cestinha: Bonetti, do Guarani"
com 31 pontos.

.

No. sábado e· domingo ..passados
exibiu-se em _ Joinville' o. Cara
vãna do. Ar, de Flor.íanópolís,
numa temporada patrocinada.
pelo Guaraní Esporte Clube. A, QUADROS E MARCADORES
apresentação' do five ilhéo co�-

'

preendeu duas partidas; á, la. na, ,CARAVANA DO AR': Conrado
.

noite de s�bado e a 2a. na ma- ,6; Ferreira 15; Moracy 5; Wal··
nhá de domingo.. No 10. en:con- . dyr 9; Cambirela II?; Negry 10
tro (} GUairaní :rói o vencedor por e Tomé 2.'

I

'

43x36 e rio 20. match o vence-
.

GUARANI: Bonetti 31; Arlindo
dor foi o Caravana' do Ar Pai: 12; Perini; Roque; Welma.nn·;
63x51. . Juntàrr�ente cQm as exi- Sibe; Hugo 2; Santos 2 e Be

bições de basquete foram reali-' ckert.

za�as pelas de Futebol de Salão
nas· quais preliaram o Bocaiuva
E.C. de Florianópolis. No sába
do à noite o. BOca·iuva venceu o'
Guarani por 3x�, e na manhã de Bocaiuva. '5 x Guaraní 2'
domingo. os Oficiais do 130. BC la.. fase: Bocaiuva 2xO
venceram o. Bocaiuva por 4xO.
O· movimento geral des.tas pele-
jas foi o seguinte, tôdas no Pa
lácio dos Esportes.

NOTAS DE
IATISMO

Goleadores: Cleuson, aos 11 e'

Ibraím, aos 36'-minutos da IR.
fase, para o. América ..

VITóRIA DO ÉSTRELA
SôBRE O JUVENTUS

2xl o Placarde Fina;l- Ady (2) e Bicos Goleado
res Desta Segunda Peleja

Jôgo: América x Bocaiuva ;
Categoria: Amistoso;
Preliminar: Reunidos 5 x Bu-

tantã 1;

Local: Campo do. América;
1.."'. fase:' América 2xO;
Final:' América 2xO;

O Quadrangular da Segundo- I Com esta vitória dó Estrela a

na, agora em sua série rínat, te- série 'decisiva do- QuadrgnguI,l,l'
ve na tarde de domingo passa- da �egundona aponta a. obriga-

. do a realização da 2a. peleja. da. toriedade de uma 3a. peleja, u
série de melhor de 3 que apon- ma vez que ambos -03 dísputan
tará o campeão. Mais: uma vez tes sornam uma :vitóri� e uma,

estiveram 'em confronto Estrela, derrota. O próximo encontro,
e Juventus, sendo. que nesta par- que provavelmente decidirá o

tida 'Ü Estrela devolveu ao .Ju- título, será travado no domingo,
ventus os 2xl que .tinha sofrídc vindorl!;'o, no. mesmo. local; ou

na la. refrega . seja, na Vila Baumer.

Cumpriram os rapazes da Vila O mediador da porfia de do-
Baumer uma, atuação .

de gala, mingo passado foi Claudionor de
fazendo por merecer amplamen- Souza, com um bom trabalho.
te esta bela vitória. que, acima Os deis quadros estiveram assim
de tudo, foi conseguida' com constituidos :

muito err:penho. A contagem foi ESTRELA: Marcos; Ademar e

aberta por Bia, para o -Juventus, Cará; Léo, Maninho e M. Koer-i
aos 22 minutos da 2a.. rase. Ao.S 'ner : Mazmho, Mani (Geraldo),
26 mínutos v. �dy empata, para, Boite, Ady e Puga (Romeu) .

Ady, novamente, aos 34 mínu- .JUVENTUS: Rubens ; NeGa e

tos, marcar o 20. tento e dar a Pedrinhe; Monge, Pôrto. (Zefre
vitórià ao Estrela. Esporte Clu- do) e Jango; Bia, Darcy, Zeca,
he. Quide e Passa.rinho.

Na preliminar estiveram em

confro.nto os Aspirantes das
dua.s agremiações, registrando
s� uma espetacular goleada.
Por' nada mais nada menos que
lOx5 os Aspirantes do Floresta
df:1rrotaram os Aspira;ntes do
Glória. Inegávelment.e· uma go
leada com cifras a.larmantes,
coisa que raramente ocorre em

nosso futebol.
A arrecadação atingiu ii 00" ... ·

dps Cr$ 2. 37();OO . O lIli!diador
do embate foi Alvino 'de Souza,
tende ,corno auxiliares Aniália
Gomes e Antenol[ de Oliveira.

A Malária é uma doença
que produz febre, calafdos,
dôres de cabeça e mal estar
geral.
Para confirmar o. diag:nósti
ce procure o. departamellt'!l
nacional de endemias ru�iliS
;;- a 'Rua Jerônill10 Coelho
- 233, no horário das 7;00 às
18,00 hllras diàriamente 'e
aos sákdos das 7,oe às U,OO
horas, onde são· efetuados os

exames de sangue e distri
buítlos gratuitamente. 8S me-

. dicamentos anti-malári(\{J,S.·

FUTEBOL DE SALÃO
(s-ábad'o à noite)

Go.leadores: Para o Bocaiuva
.Sabino (2) e Heràldo.

.
Para o

Guarani Sibe e ::)ChI�J.idt.

QUADROS:
BASQUETEBOL
(sá.badÔ à noite) .,

Guaraní 43 x Caravana do Ar 36
la. fase: Guara.n{ 28x17.
Cestiriha: Arlindo, do Guaraní,
com 20- pontos.

.

BOCAIuVA: MarcQs; SebastiãO';
Ca:r:los; Sabino e Heraldo.
GUARANI: Rubinho; Perini
(Cocada); Roque; Schmidt e S.i-
be. \

,'BQlo Espo�tivo'PRB-2
.

A Asso.ciação dos CromstM
Esportivos de Joinville (ACEJ),
vem de tcxnar a' inieíativa de,
ser a. infiltradora do Grande

Bolo Esportivo PRB-2 em no.ssa

cidade. Todos 0S membros da

AC�J tem em seu podilr blocos
com os quaiS os despo.rtistas ,jo.
inV'menses poderão caJldidatar
'se a valiosos prêmios. Semanal-

ali contidos, bem co.mo os acer

tadores dos diversos prêmios.
Esbá aí uma grancíe oportuni";.
da,d.e para, os desPo.rtistas de
nossa' cidade. O Bo.lo Esportivo
PRB-2 é 'autorizado. pela Cart.a
Patente Federal nr.' 337. Os blo
cos de palpites encontram-se
com

.

todos o's 'componente'" lia
ACEJ. Diante do grande núme
ro de prêmios que o Bolo' pro-.
poreiona.,. é de se I �perar um't

grande aceitação- .em JOinville, 3J

exemplo de outras cidaoes.·

FUTEBOL DE SALãO
(domingo à noite)

GUARANI: Alvaro 15; A.J.·lindo
20; Perini 1; Reque; Weima,n,l1,
1; Bo.netti 2; Sibe 2 e Beckert 2.
CARAVANA DO AR.: Negry 6;
,Cambirela. 14; Tomé Z; Waldyr
4; Comechole 2 ; Ferreira 6 ;
Moracy 2; Anjo e Farias.

OficMí.is do I&' 4 x Boc.a.iuva O

la. fase: Oficiais do l3� BC 3xO.
Goleadores: Do.ria (3) e Bonet-

ti, para os Oficiais.

QUADROS: .

Na. noite de hoje, no. Restau
rante . Pombo, a partir das 20

horas, estará sendo. realizada. u
ma impo.rtante reuniã.o na qual
participarã@ um punhadO de es

portistas, amantlls do. esporte da
'vela. Encabeçam o grupo de en

tusiastas do.S esportes aquático!>'
os senhores Cristia.no da. Costa
Pereira e Egon Schulz. PaJ'a, a

citada reunião. estão sendo. con-

. vidados todos os que apreciam
.

.ou tra.ticam esportes aquáticos.

Círculo Militar do Paraná Venceu Doze .,IDisp.utas
No sóhado e domingo 'pa�sados Tênis Cl'u be .Boa: Vista e Círculo Mi�itacl' do Paraná estivera m empenhados e',m maij uma série de disputas p'elo Tornei,o Ami:stoso Inter"

Clubes" no luta pela:. pOi5se do Troféu União'da Indústria _'- Forcim rooIizadas "15 dlspútos 'n'as quadi'as�"do.·B·óà!Vista"êo!m,pfé�·n·d�ndo" 5"'ê:'afegoii:a:��"a"sabér-: Siníp'le's Masculina,
:Simples Femininol Dup,la.s' �a'Scu:linas,. Duplas Feminil"lo.s oe Duplas Mistas. - Das 15 'partidas_ efet.iv:odas o Círculo Mili.tar �o p'ara::ná 1Q9I:ou. 12 vitõ ria�, perde.rido a,p'enas 3 _

, Com esta vÍtóric de 12x3 o Trof.éu em dispub continuemi em Curitiba Ilté :1 decisão fin.al� Atualmente o 'Círculor conta 3 vi tárias "�'Troféu, enquanto que o "Boa Vista �J�m

.(l'ipe:n:c:: dUf;lS� _. À
..
PQ!;:c de'FinH'iv:J do Troféu �,�mi

.

eOnS(!9i�iria çc,m .5 vitórhlS olte,r!"lad=:s cu 3 consec �tiYas. --- As próximas disputds, serão realizadas .�m S'ete-mbro, em Curitiba.

BASQUETEBOL
(Domingo pela manhã)

OFICIAIS: B!'ustolin; Perinf;
Bonetti; Amaral e Daria.
BOCAIUVA: S�bino.; Filomeno;
Luiz Oarlos; Valey e Sebastião..

•

•

A intenção dos organizadore:>
da.. r·eunião. desta noite é fo.
mentar o. esporte da. vela., o ia

tismo, em nossa cic;laqe,. ou s,e·
ja, a prática da vela nas classes'
«Lighrí.ing» e «Shipe». No. mo

mento se 'acham em construção
em JoinvilIe 3' barcos da· classe·

Lighning. S�be-se, porém, quej
até agora já existe 7 interessa
do.S na classe de Snipe, o que é
um 'número realmente alenta-"
dor.

aos 23 marca o 20. tento do São,

Luiz, ma.is uma vez empatando
a Tef�ega. Finalmente aoiS 33,
Camundongo ,,·ssinala o. goal de
vitória do.· Fluminense Futebol
Clube.

O juiz da. contenda fo.i Lúcio
de Oliveira, tendo como; auxilia
res Euclides Da.vet e Harry Seil
ler. A renda somou a importân
cia de Cr$-·2. 860,00. Na preli
nlinar os Aspirantes, do Flumi
nense sairam vitoriosos pelo es

core de 4x3, mantendo a sua po
sição de líder. Pa.ra o embatE:!
principa,l os dois quadros estive
ram assim formados:
FLUMINENSÉ: Nane; Zezo e·

Baixinho; Lõlo.) Filo e Osmar:
Bia, Milton, Camundongo, Rati
nho e Caranga.
S. LUIZ: Meyer; Alegria e Nê
go; Erasmo, Alemão e Biga.; Pa
r.aguaio, Zuca, Daniel, F·elicio. e

Itamar.
..'

Pela 3a. e 'antepenúltima ro

dada. do returno do Oampeonato'
da la. Divisão da LJF; estive
ram em ação. na. tarde de do

mingo- .último os .conjuntos de!
São Luiz 'e Fluminense. PJ. por
fia. foi travada no Estádio Wa].
uemar KOel'lGOPP,' e n& final 'a
PQntou a vitória do Fluminense

por 3x2, apó� uma fase inicial
em que se registrou o empate de
Ix!. Nova vitória conquistaram
os trico.lores do Itaum, mais u

ma vez demonstrando que estão.
no páreo' para o. primeiro pos-
to. \

A contagem foi aberta aos 27

minutos da la. fase, ]ilara. o São

"Luiz, por intermédio de Itamar.
Três' minutos -após, 'ou s;eja, aoS:

30, Cara.nga empata, assinalando
o 10.. tento. do FlumiIl.ense. No

período. fL'lal, ao.s 21, Ratiliho
põe o Fluminense em vantagem,
marcando o' 20. tento: Daniel

-
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. �rviço sema,nal para todos os portos �a costa �o Atlãrlti�o, dos Estados Unidos

.e Canadá. -- Receoe carga e passageiros .

São os seguintes os navios empregados n a Linha das, P...roéricas: .- os paquetes:
"Brasil" - '.'Uruguay" e Argentina" e os navios míxtos ; "Mormaclark" - "Mor
macmail" - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteàl"

. ;:.:: '''Monnacsurf'' -

"Mormacstar" - ,"MormaCSwan" - ·"Morm acfur" - "MOcnn3fdawU", e .."Mormacmar"

I
I
Ii

I
I LÍNHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL

I América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e ·B. Aires

I
Africa Ocidental: '.Aqidjan,. :rakoradi, Acc:ra, L31gÓSj 'Ma.ta..dí. Lo:b�to'

.

� Para Fret,�, Pas,..,n, ,mais ;nfo�a<ões, ,om o, AGENTES '

li
CA II. L O S H O. E P C ,K E ,�n!.. - Comérci�. e)�ústria
SAO FRANCISCO DO S� - Telegrama HO�CKE - Tele fones 206, 252 e 260

���+���������*m���),
.

.

�

ROYAL MAIL LINES LIMITEi>:
'. ..�.

j,'\: .:

«PARDá» .� 4 de junho - carregará para os portos de I:,rveTpobI,e 'Southamptan e

Manchester. , ..
,;'

«PILÇOMAYO» _ fins de junho _ carregará para. os p�rtOO:de:;�v?Jni6uth e

Londres.

RO'l'',fERDAl\i-ZUID AMERlliA U.JN
;<MEGREZ�N» - 10 de' runhe � com, carga de importação dos portos da Europa.

COMPAmA ARGENTIN.1tt DE PESCA S.A.

«MABEL RYAN» - começos de junho _ carregará para Buenos. Aires,

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

LLOYD B R A S I L 'E' I R O
(PATRIMôNIO NACIPNAL)

.

\
Ateie. carga para outros destlnOll dentro das rot8!ll acima mediante prévia 811torlzaOil"" -.

NAVloa ESPERADOS DATA DES"11NO

«HELGA SCHROEDER» _ 3-6-60 - Oarregarâ, para Havre - Dunquerque - Avon-

'mouth - Ca:v.diff.- LUDdres - Antuér pia - Rllttardam Bremen e Hamburgry

Dunquérque Londres _

Antuerpía _ Rotterdam - Bremen e Hamburgo.

.

\.. .

Bl � O LLOYD BRASILEmO, rece'be tam bém ca:rga com transbordo em Bremen, Ale-
manha, para portos dos seguintes países: Dinam�, Noruega,' Finlândia � Polónia.

Âgentes: '-' EMPR�SÂ MARíTIMA E COMERCIAL LTDA
",.

.

HAMBURG-SU DAMERI KAN ISCHE
DAMPFSCHIFfAHRTS-GESELLSCHAFT.

Egert & Amsinck
.

HAMBURGUES.A SUL.AMER1CANAC I A .

Serviço 'regular ti rápido de passageiros e· carga eBtre
Alemanha (Hamburg. Bremen). Holanda (A:msterdam).

Brasil, UruguaI e Argen'ilna
Pró::rd,mas �a:ídas

'.

PttO,Xl1\!IAS SAíDAS'
de Santos pi Montevidéo

,e Rs. Aires
.

de Santos '.p,arai H:upburgo

«Cap. Sarlinasli' ..

«Cap, Vilano» .. .. '.
«Cap. 01!'tega:l" ..

«S'ta. Ines».. ..

«B. Sparrenberg»
«Cap. Rocca», ..

COLUMBtJS-LINS
C6m nnn:a psra portoll �

• oosta reste dos :ElIE;UU., �e"
YO:t'k, BaltiiDore,

.

I'bJladé:l
pb1a, Bastou e:Norfollt.

COLUl'\IinJS MNE
26:.5' próximos navios a ·escalar
Z.S
12',5 «Cap. Frio" .•. .. .. 29.5

llt. S «Cap. Bona.vista». . :3. (;

26.9 «Ravensbel'g»·.. .. . 12.6

30.6 «Santa Rosa» .. .. .. 26.6
«Cap. Castilo" .. .. . 30.6

Nossos l�aquetes dispõem de :t2!20 camal'otes, todOs prOvidos de blMbelro e Itr
condicionado, com acomodações para 2IJ. passageirOIi em Primeira ;Classe.

.

PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇOES, DmIJAM-SE A

Agência Marítim,Qi' TRU,PEL, LTDA.
BÃO FRANCISCO DO· SUL -t- Santa Catarl'na.

Rua Mal. Plonano • -:- Caixa. Postal. 2110 -�- Telegramas: "TRUPPElI"
'!:ElLEFONE3: - 2l'l' e 39'1

«Cap. Norte" ..
'

.

«Cap. Palmas»
«Sta. Isab€·l» ..

«Cap. Finisterre»
«Cap. Salinas" ..

«Oap. VHano» .. .; .

20.5
27.5.
4.6
5.5
10.5
]:4,6

'di"

«A. DoderO!»
«Corrientes"
«Yapeyú» ..

«Salta» ....
«A. Dodero»

,
, ,

. II
(
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·

[o:me�on ii Montagem da Estrutura de
.i1tô do Ediiitio Sanla I: 'I .: Futura
Séde Jdo 'D �o "!grítola' MertanUlj

;,'

..
d

€oncll1ídas as, fundações da

parte
.

fronte.lIa do Edifíci<.> '.
Santa. cruz, (que tem,. sabida-

.

mente 2 frentes, uma para, .(lo

I�.
rua, � Aridradas e outra' pa
ra- a 7 de Setembro), bem co�

'. ano a, constnlçãlo"�e doiS! gran-

� : des IiJUb-$Olo5, destiriados a ea-

�{'Sl sa de mâquínas, geradores e

1-
'outros serviços auxíliaees, a.

-

.. Cía, Sider-tírgica Nacioha,l, de'
- : Volta Redonda, �icio'u G�icial-

; mente, a,11 de maio, a men

.lt "" tagem ·de. estrutura. de aço do

"'� ·',:imponente edifíciO', que terá 32
. ; ,: andares. '-

A construção .se· processará
em'duas fases distintas e S1l

,ce�v� últim.ada· a monta
'. gem . d� estrutura/ que dá. para:
a, rua dos Andradas, começarã
:li euificação com ftente para
a '7' de 'S<etembro, de maneira
a Prefa.re�em as. obras, no fi-

\ na; Um só bloco arqnttetôniea,

I
Essa cerimônia, realizada. na
semana (lâi!ll�oritiva ao 58.'

1 aniversário do Banco e que
coincidiu igualinen� cem o

encerramento da, 15a. Coo

venção de Gerentes d!)> Agri
mer, foi assistida por destaca-

das figuras do mundo. oficial,
soeíal e C{liJ!llercial l1J. Estado,
assim como, a totalidade �los

, 47 agentes. das filiais do Ban

ca Agrícola."Merc;t.ntil SIA. A

benção das obr� foi procedi
da pessoalmente por Dum Vi
cente Scherer.,' Digms. Aree

bisp\(). Metriopol!tano.
A Assccíação dos Vinicul

tores do R.G.S. ofereceu gar-'
rafas, das 5 diferentes marcas

de champagne proouzidas no

Rio Grande para o batismo
I
siimbólico do Edi."ída, qUef se

procedeu �m ato muito origi-
nal e sugestivo. E' interessan
te observar que I) Banco Agrí-

:: cola Mercantil SIA. criou há
,

tempcs Um fuml� p.úblioo es
'i pec:iial para. esta construção, aS-
;' .. segurando. nele a participação

.

� qualquer nes9Oa; não sé} llllr.!'
'.

ocasião de seu lançamento, co
mo" oportunamente, quando
de sua �plliL�l» com a' eanís-

!' são de uma ou mais séries de restringir as suas aplteaeões do G.o'V8T'llador (li> Estado, o Vê-S'.e, igualmente, Um conjun-
.

títulOS'DO;V9S. bancárias. n<l'l'mais.e que taa- Aroobi!ipd Metropolitano, D·.· to de 'vigas já erguidas da es-'
Visou; o Agtimer' com essa tOe tem beneficiado as attví- Vic�te Scherer, O' Prefeito e trutura-de aço do Edifício San

Iníciatíva, 'ap'rovadà pela, Su- d-ades' produtôras sulríogran- Vhre-Prefeito de Pôrto Alejl'l'e;, ta:'Crúi; que terá êsse IlIo\me,

,I, pertntendêncta. da Moeda e do densos e naeíonaís, Srs, Dr . .José LoureiÍ'O da Sil- em. hcmenagem ian município
Crédito, assegurar ae: públíeo NOs flagrantes que acampa- va. e Dep,utado l\{a;noer Braga. em que o Banco Agrícola Mer-

l�' a livre participação dos fut1r- nham estas netas vemos par- Gastai. B" Diretor Industrial da' cantil SIA .. 1\oi fundado, a 8 de

i ros lucros 'dOI empreendimento te da numerosa assistência que C'.S.N.. Eng. Renato Frot�a' de irutia de 1904, ao primeirO' no-

que a vend.a, ruts áreas dis,p.rlllLt- comvareceu açs atloo festivos. AzevedO, o DireÍlnr da fábrica
..

1Iné. d{l País e aos sentimentos

I
veis deverá. asseg'urar - 001ll()l Dretacando-se 6 DeputadO'. (1"" estruturas metálicas, I;:ng. crislã-os �o povo brasileiro, que

I deduzir a'o mínimo a inversão .João Caruw, Secretário (tas Heitor C{lrre.a, diretl>res, COD- tem na Santa Cruz o símbolO'

,
_d�O_B_an...,.:..CI)_n_a__O_b_ra_,_p_.ar�a�n_ã_Oi_:_O_bra�s_p_Ú_b_li_'c_as_e__re_p_re_s_en_ta�n_te_�se:_JheirGS e amigos c;lo Banco. viva- de sua religiosidad·e.

.... _.J.

'Pela ,Lillila�ãl dos Podere

•

s...
(Conclusão da 3'a,. pag.)

.

ções devidas. Ninguém diria. har- I mente crescente em face das rc- ações executivas fiscais ajuiza-
dado: êle numa emissora, o será ver liberdade de imprens.a,. num I:

Ülcidências .. As sançõse sôli>re as! (;ias para compelir �o pagamen-
naS demais!'. pais onde 310 excesso escrito co1'- rmPT.êsa.s, .salvo casos, extr.emos I

ta
..Asslm, �em s� Implanta um.

CENSURA 'respondesse (à semelhança: do I (atentado à segurança externa reglme de Impunidade para as

O conferencista demonstrá: que se pratica e sustenta para d'o paíR, doesobedi.ência à pr')ibi- I emiSSQi'as, nem se tornam irre
mais adiante como o regime le- , o rádio) o fechaffieIllto definitiva ção de, pFograma co.ntrfu:io à !lli)- • mediáveis, na· prática, os. aItos

gal e admin�l'ativo ora impôstr> I do jornal. "'Pois se êSE.e critério ,ral:, insistente réiterayã.o na arbitrários.?.Q Poder Administ�a
à radiodifusão e mantido, em horroliza· à nossa wncepção· da! me"'-'1la infraçã{} etc.), nao dev�- �!vo. pqr fim, quando certas ClI

fundo, no Código em tramitação liberdade de imprensa., como Ü' riam jamais envolver a suspen- cunstâncias discriminadas miÍm.
no congresso, atinge a livre ma- poderemos ter por viável no que são de funcionamento ou a cas- ciosal)llente na lei, indicasse111 a

�' nife·stação· do pensamento aSS.ê- diz com êsse outro mefo de .ex- . saçã-o. do canal, mesmo. em via nE:ces�,idade da suspensão Elas
! gurada pela art. 141' § 4�, da Lei pressão de pensamento político, judiciária. AS sanções pecuniá· .

emissões, ela deveria ficar a' ca,.

I Suprema da República, com que é o rádio? Através. de 6an- nas, inexequjveis por ato dirét'Ü go da autoridade judiciária, me
C�llIsu]a ( shn q'IJe depeuifa dei ções demasiadas, se termina p�m do Executiva, em;�jal'ão duas diante decisão de plano, profe
cen:su:ra. Não é p,:)]itlUe nãio se fa- suprimÍl' a libt;)rdade de pala- oportunidade de defesa; dos atin- rida dentro de 24 horas da ce-

Ie en{ censura prévia que esta vl'a'" gidos, em via jurisdicional, para municação do agente adminis-
nãó ez,teja sencI-o fei·ta. O atual PENA DE MULTA g..fastar o sobressalto do' gr3lva-

.

trativo. Em cas.o de extrema gra-
regime na, verdade, com a comi-

O conferencista afirma, depoiS, me imediato e \'ia consumação da "idade, ainda mais cuidad,JSa-
naçâo de sanções ruinosas para, seu ponto de vista nesse' parti- injustiça. As empresaE! poderão mente discrimilJ,adci pelo legisla';
qualquer das emissoras, se torna cular: à Administração Pública impugnar as sanções através d6 dor (divulgação de �,egrêdo mi
censoras. indiretas,. no seu pl'Ó- dever-f,e-ia reSérvar .tão-somente mandado de segurança, çnandv lJtar, por '2xemplo), teria lugar
prio interefSe e sob o temor da

ii aplicaçãO' da pen:;, de multa, fiagrante a ilegalidade. Ou agual'- a suspensão por ato da prõpm
atuacãn cl:rástica do Ministério d.a de valor elevado e gradativa- dar para se defenderem. nas. autcridade açiministrativa.Viaçã,o, para o exercício de urna, .

_ . iI.p!
censura pli'évia, \ insip.uada ou

nãà, em. cada caso, muito maiS

rigorosa ,do que aquela que o Go

vêma se atreveria. a aplicBll', sob.
� sua .imediata.. l'esponsabUidarde.
As emiõt501.''!IJ� são. levadas a e:;{er-

ceI' a miSsão de censor, pois: se

dela se ali>sUv.erem, ou mesmo s.e

nela a;penas falharem, ao j11íZo
Flota .Argentina de' Navegación de Uliram.·ar ic g,ôsto do Governo, serão ati:n-

� gida�, como sanções irresistíveis.
DODERO LlNES A ameaça de suspensãO' de:

8emç,o; regu�ar de PassageIros e Carga. entre a EUrol'B e a América do SUl, suas atividades para a emissora

./
também enfim o Meditenaneo e 9" A mél'ica d'o SUl com modernos e rápidos é -de tal grav·idade\ qUe desenco�

--- paquetes. --_ , raja qualquer uma delas de COI'-
.

PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS. PARA: reI' o risoo de difundir discurso.
- BUENOS AIRES V:rGO, AMSTERDAM FUNCHAL - LISBOA - programa ou de.bate capituláveiS"

E HAMBURGO BARCELONA NAPO. a critério do govêrno, nas proi-
1 6.,. LES e GENOVA bições g�néricas estipuladas em1I5'fi «A. Dadero" 21.6 C' (I' 12'�' «Ya:peyú»: 22.7'« ol'rientes» .. 30.6 atos normativos el, regu amen-

. �

I
A Dodel'o 24. 8 '«Salta",.. .. 26.7 to, instruções etc.). E então, co�

l!2.7<<< "

>� .• •. •.

!l3>. n «Corrientes» .. 25.8 mo a divulgação das idéias po-
4 8 'lapeyu» .. ..,.. . '" "

,

.'

«A. DOdero" 28.10 «salt�» ..

," .. 20.9 líticas não é >O objetivü' exclusI-
«Corne.ntes» .. .. .. 21.10 vo nem maior de uma es,taçãO'Serviço Regular e' Rá:W!do··de. Carga entre os portas dos. Estados 'QhtC!los, Brasil, Uruguay de rádio ou televisão, pois tôdas

e Argentina. Escalando: _. Florianópolis (Ra tanes), São Franeisco do Sul, Pafanaguá,' vivtm da variedade de progrnmasAntonina, Santos, Rio, Angra das Reis, Reci fe, CabedelIo, Baltimore, Filadélfia. New e do lucro da propaganda, tô-York e Boston (Atlll'utico), New Orleans e FI. oustoa ·(GaIta),..
das se recusam a ac.olher os ora-

,
.
Emite-se "Passagens d'e, cbatnada"

dores e debated9res' da o.pJsição,PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇOES" DIRiJAM�SE A I pelo risco que iS�,D envolve, Na
AG�.NCIA MARíT!MA TRUPPEL LTDÂ. . t realidade, o rádio e a televisão

. tiaO FRANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: - 217 e 297 ;_ Cx. Postal, 2�

I
fica·rn aO dispor, como· instru-

!l)lN'1I LLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telefone: - 381 - Caixa Postal, �'IO
.

mmtos de difusão do pensa;:nen-
CURITIBA - Rua Mal: :Deodoro, 469, 2' -=- sI 208 - Tel. 5020. - ex. P <, 764 I to polít,k'J, apenas do ..g).·upo po-
PARANAGUA' - Ru'a. Julia da Costa, lU4 - Te!.: - 501 ._ Caixa Postal, 3;3

.

liticainente dominante. Ora, _

ANTONlNA - Avenida Conde Catarazzo, s/no - Te!.: - 64 - Cx. Postal, 26 'I sublinha o orador - ninguémITAJAf - Rua Silva; 41 .,.... Telefone: -- 422.·· - Caixa Postal, 69 pode levar a E;ério uma liberda-
FLORIAN6POLIS - Rua Cons. Mafra. 30 - TelJ.: - 2212 - Caixa Posta�,:I I de de crítica cujOs excessos cai-

l' ENDEREÇO TELEORAFICO � - "TRUPPEL"' ba ao critica.do constatar, para,
er: .� .w*a�1t&FOT 'p- LP@!I!!. • a..... "w.pwIIMUajg*ttMl& jiij'jjiã�\ ainda pOl' cima, aplicar as san-

"ROSSETT1" _'- Londres e Hull6-6-60

5-6-60 "WACO MARÜ" East London e Durban
�, >

,

20-6-60 "RUBENS" Dubl in e Liverpool

18-7-60 "ROSCOE" Portos da Inglaterra
,

18-7-60 "DAISUY MARU"
; f-

Ca,pe TOWIfl, East Lor1don e

Durban

Portos da Inglaterrà26�7-60 "DELlUS"

Fretes e Informaçõ es Gom os Agentes
.

TI ''RENATO''Rua Marechal Floriano n" 45 - Caixa. Pos tal n.· 44 - e egramas '-

t C t ln Telefones 188 e 233.Sio Francisco do Sul - �an a a ar a
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Acidente Com Anna de Fogo Enluta' Um - Lar de Joinville'I
•

•
•

Ao Acionar o 'G�tilho ·a,
..
Arma Desintegrou•se

Vindo um Cartucho AtingIr-11re Mortalme.nte I,

Debeeu Viúva e Duas Filhas .....,

Aeontecimen�o de consequên
cias funestas e Iamentáveís ve_M
ríríeou-se dolningo último, quan
do a família Santes foi entriste
cedoramente abalada com o fa
lecimento do Sr. EgeHIJ Santos; ,

Ano XXXVIII * Joinvil!e, 3q.-Feiré!, ,3) de Maio de 196,Q ...� Númreo..s.040:' o acidente verítteou-se pelas 'm
horas' de domingo qiiandn Egon,
em oo'l1IiPRnhia ..

de seus Colegas,
,Antonio LeskO'Wslki e Iolando da,
'Maia, empreendiam uma, caçada,
.nas ,'proXimidades da Serrá' d�,
Campo Alegre. Ao fazer o prí-

, �ei'l'o 'di�o o cano desinte

grou-se, vindo roda 'a carga do
cartucho atingir-lhe a' região
craniana. Conduzido Imediata-

mente para. Join'ille, deu EtIt
'da. no Hespíta.l São José às 1::;horas, sendo logo em segu.'sullm�tido a uma operaÇ%

Ida

rúrgica' pelos Drs, NelSon \V
CI,

,,;...1 .... isi'· C' dei en,
"'_Cl e _�, o' on el�, lIlas, de,vído a gravidade, veio o indit
senhor a falecer a' uma, hora,�madrugada de domingo, EgoSantos era fillIo do sr, FraIlC�
Co dos',Santos e Dona. Tecla d
Santos. D�,i:xa, viúva a Sra.·lra�'dos Santos, deixando 'taillb'

I

duas filhas menores, Vera tÍi��
com 2 anos e Marizete COJn I'

a

"n06. Seu corpo foi dado a
a.

de
8e,

pultura na tarde ontelll.

DIA
Z!!!§!' g =f! "

"'�I��������==�',li
, B;;'osiçã:odo, .C;�te-, °1 Fantasma

nário de ltàjaí
D 'Comunicado à Indústria e a,C) ComérCio OURO PRETO, 30 (Transp)

- Um fantasma horrível e sílen-
" cioso, que só se aproxima das

A Comissão do Centenário de Itajli\í comunica. ao Co- O pessoas para emitir um chiado
mércío, Indústria e demais interessados' que a Exposição do D sutural semelhante ao dos gatos,
Centenário desta cidade será aberta a 11 de junho próximo, O .,em aparecido constânternente e

,

ficando,. a presidência da mesma a cargo do' Dr. Rodolfo
O . Renaux Bauer, ximidades da Igneja do Carmo,
n A Exposição se destinará a divulgar 'a indústria, co-

'. nesta cidade.míneíra. Consta 'que
O rnércío, agricultura e raridades artísticas, e bibliográficas de os Que já o viram afirmam ser

'�
Santa Catarina, devendo ser Instalada na séde da «NAVI- a c�isa mais feia d� mundo..' Já
TA»;: nesta cidade, cobrando-se do expositor a módica quan- Cl

apareceu COm o rosto deformado
tia de Cr$ 1.000,00' por metro quadrado de espaço dentro n e vestindo uma espécie de tú
do recinto e Cr$ 500,00 o metro quadrado para (> espaço Cf nica bqmca:, da cabeça aos, pés.

I
exterior de área coberta.

-

� Há quem afirme ser mais uma;

Oe A instalação e decoração de cada «stands ficará a cri-
.

brincadeira dos 'estudantes. Mas
tério e por conta do expositor, sob a orientação do conhe- êles negam a ma autoria.
cido decorador 8r. Alfreqo Silva. O

�'��������'-I-.--------_·_----�----------------------�,

devendo os interessados se dirigir com urgência, ao Dr. Ro-
. )

,

dolfo Renaux Bauer, no Banco Indústria e Comércio de
"

O Banta, Catarina 8/A; ou aos 81'S. Américo Meiniçh;-,'P�ulo" OD .. ,Pfeirstick�/ 1�f�edo Silva, Mário Uria-rte e Ruy -1\faia, - D"O A Comíssâo da Exposição do Centenário fará absóÚlt-.a,.:
'

mêÍlTrteagrtaa,ntdoiS_ase �XdPOeSuiÇmãaO' aErxtipsotsicaiÇã.odeqquUeaJsqeruerá VlSr,anit'PB-addea pofir- O�:t,'I!latél1ca, numislÁática, folclórica, bibliogrãfica ou outl'a.1i
m.ostras de 'caráter., não-comercial.

milhares de pessoas, acreditamos que o Comércio, Indús-
Otria e a Agricultura terão_ um ótimo meio de divulgação ri

, dos seus pródutos, agradecendo-se a .colaboração que as fil-- II

O mas tradicionais desta, cidade houverem por bem empresta!"

o�11 às comemorações do nosso Centenw-io da Cidade. i
... � .

�o ITAJAí, 27 de. maio de 1960
'

,A Comissão de «Exposição» dI() Centenário de Itajaí O

'liClO o=oe. '0-=0 OClOr===q

"

Infldç,ão, custo de vida e saaór'ió mo�el
os organismOs síndíeaís 'lias classes tra.'baDtadoras es

tão articuJa.ndo 1Ón movimento, de carácter naeíenal; visan
do a apresentação ao .govêrno e ao poder h%isilativo de um

yasto pr�rama. de reivíndícaeêes, entl"e as quais incluem a;

adoçâo do' salário move], que consideram () üníeo meio ,ca.-
!.,. paz' 'de assegÚiar,laos trabàlhadcres defe� contra as oseí

Iações do custo 'de Vidia, 011, dito mais a{koiPrladamente,
eonera os constantes aumentos de preços 'lue as autorida
des aindai /nãO encontraram meles para deter.

,

Como'o assunto, já algumas vezes agitadl), del'en en

trar em debates brevemente, 0pOll'iuna se faz sua análise.
A escala móvel de salários consiste numa série de caiiUIos·
que permite o reajuste, a-utomático de salâríos na propor
ção direta dos aumentos de preço ou da desvalorização do
'dinheiro. Pleiteam-no os trabalhadcres por considerar que
i revisão periódica' do salário mínimo já, não atende mais
ás .neeessídades da: classe, pois que, como na verdade se tem
eonstatado, os pll"éços aumentam desde o momento 'em que
fie anuncía a revisão e quando esta se concretiza. � reajust�
já< não atend� ás novas oendíções criadas pelas majoraçõeS

,

a:ntecípadas, '

,

Entretanto, além do fato de que aipda não se fez ne

:nihuma experiência. com o sistema do salário móvel, ocorre

que O' seu processamento exigJrla\ um órgão estatístico espe-
,-ciàlizado, 'para proceder a -ccristantes Ievantamentos de in
dãces do custo de vida' em todo o pais, afipl àe conhecen a

jlÓree'nfagem de reajuste que competiria aos assalartados
em, c:ada.�o.' ' - '-,

Ora, um tal _órgão, não existe e sua criação, não .será fá
cil, nem" se sabe se, com as vícíos -da buroorâcía que pare
cem um mal irremediãveÍ no Brasil, não se pôde prever se

este órgão, uma vez 'criado, da:ria, conta de sua ,t�.refa;-;liuii
to complexa pela extensão territorial 'e pela."diveí'sificaçã6
das condic;!ões de vida em caM re-gião, ou se· setrirli :a,penas

. 4)(),mo 'i»'oetexto p'a.ra 'CIl'iar milhares de novos .em,pI;egoS') o

que Só resultaria em agravar as condições de: penúria fi
nanceira j,í. exiStentes.

T'endlO em VÍli1tia," que _a majoração do custo de vida tem,
·ecrmo causa, entre outras, o fenômeno inflacionário que se

verifica, no país, o mais natural ii; que se buscasse o remédio
paJ:a este mal: que é a raíz e a orige� dias outros de que
Se queiXam nãó só os trabalhadores como as demais classes.

Neste sem�do, no pr'o'põsito, de luta.r coittra a inflaçao
e pela su�ação do �escente a-viltamen,to da mG&m -é' que
deveriam articu:lar-se os órgãos e entidades das clisses tra-

, balhistas, como das demais, pois sem a vitória, dess'il: bata
lha fundamental todos os dem;tis Jirocessos a que se re
-eo'rra não passarão de palia,tivós", de soluções enganosas,
sem mél'ifus' e sem efeitos positivos para o 'desejado resta- _

belecimento do equiliõrio há, tanto tempo perdic:W.

�01:l01J::==:IIOJ::IO 01:10 0=01::::::

�!,' R E P R E 5 E N t A, ç Õ ES' �
'- �

PARA O RIO 'GRA�DE'. Do SUL O

Firma. cem larga experiênéia, aiiüga e conceituada, àcei.
O ta representações para aquêle estado!., REFERENCIAS EM

D .JOINVILLE: (representàdas) - ,RIÇARDO KRELLING _

O Rua ltaiópolis, 273 - IMPRESSORA IPIRANGA LTDA. _ O

I
ex. Postal 182. Interessados" queirl_l-m, dirigir-se à �IVO �
EINSFELD. Rua Barros Cassai, 20'6' - PORTO ALEGRE. O

=0 0=0 0=0 o=�=d

CONTRA
-

O!�'FRIO

ANUNCIEM
NESTE DIARIO óleos

Vegetais
'Ji-:'A' B À t ú
MAMONA'

IndustTial'
>-

e

Cla,rificado
Ofért�:

ADOLPHOMAYER
( .Represen taÇões)

Rua do Príncipe. 507
Qaixa Postal, 373
TelefoNe: 337
JOINVILLE.

? ã = íj .? o:.
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,:1$350 •
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. . ,.

, .

mensâlS
, L

I

I

A Família enlutada de.
.�

I

AF,FONSO MEISTER,
ainda 'cmlsternada com o passam ento de �eu ,querido espõso, fi
lho, tio e cunhado, vem agradec er a- todos que enviaram corôas,
cartões e telegramas e os confortaram durante o. doloroso transe.

Agradecem igualmente a todos que o a�ompanharam até a

sua última morada, bem como ao $nr. Dr. Praeses Wuestner pe\

las suas confortad<;>r2s palavras profer'idas em casa e'-a: beira do
túmulo.

.

Vva. Gertrudes Rupp Meister
Vva. Maria Meisi'er

F'eter MúeUer
Vva. Irma 8acceUi
Paulo Herbertz e espôsa (Ausente)
'Adi:iio Mueller e' família
Arthur Meister c famma/
Nelson ,Meister e fámíli�

�--;;�)
a�t9ta_}\

� ,

U L T RA RÃPI DA M�QUINA DE TRICÔ "YELOZ"f
Mai� l-O "O·· :�:::�tes ,Rara jde

" seu T R I C O ,�

FAZ UM PULOVER'EM 4. HORAS' ,�
FAZ 150 PONTOS EM 10 SEGUNDOS '�

LAMBRIL DE MA
DEIRA PI PAREDES,

,

TEMNA

I TACOLINDNER·
1 II" Ia •• , 'I'.I"'_'_'..!..I',�'-!,'!

" '

ABERTURA

Comp. Vendo

180;80 185,80
507,00 521.00'

FECHAMENTO
\

180,80 185,30
507,00 521.0!}Rhee apeado' do poder

vai para o exílío
I,EITOR AMIGO: - Torne

se sócio contribuinte da Socie
dade de Amparos aos Tuber
lIluJosos Pobres de j'(}�yille,

RU'A DR� JOÁ<? COLIN, 269·
SEUL, 30 (UPI) - O ex-preSi

dente SynllIl)an Rhee e sua es

pàsa estão diE'poStos a viver no

exílio, nos Estados. Unidos, e pa
ra is&(} recórrei'am aos bons ofí

ci@s" resta capital: de, Walter
l\,TcCona,ughy, segundo informa,
hoje, (} jornal "Tongail:bo",

, Aduz o jornal que Rhee Vi:;,i-Itou O- embaixa,dor c'.os EE, UU,
recentemente, e que. ;'equei'eu I
!l,tatado médico no Hosl}ital do io�tavo Exército·

Norts-America-j,no, nesta capital, preparando-se.
para ir para o estrangeiro, '

, , ,

C;tando fontes chegadas ao ex

presidente, diz o jornal '''I�Jn

gailbo", ainda, que emboí'a t,e-

nha Rhee decla.rado que pa.sEa
ria, o resto àe SUa vida na Co
réia, <'.Ia espôsa o pressionou
para que, conseguisse ir viver no

c:>:ilio,

d , . ç -

PAPE�
CELOFANE

ii ãn"
, '"

lãe de

AlUMINIO m
III:[: Todos os tipos e para

todos ,�s fins. I
"

:[: Fornecimento direta
, mente da fábrica.

:tO A melhor qualidade pe·
los menores pr�ços.

��(1f,�".{tt:,.,:.J.j'.�-. Il ....l�
-
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-
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O,Mo�i��nto de Tro��8 d�-NOTAS FISCAIS PQr'CERTIFICADOS NUM}�RADOS Para Cón-

em
, J

Junho Próximo .. Encerrar",se-á. a 31 do Corrente Mês.. As Nota� Fiscàis Q ue não Forem Tro ..

.. .
. .

cadas Até Àquela Datà Terão Valid�de PI o 20 Sorteio Que Será Realizàdo Ainda Êste An��

!
.. ....,...........�-_... ,"''' _'_""""F--

, QUARTA-FEIRA .

4 l\1U..HOES da Federal

Peçam ofertas à

Fone � Fone

1362
.. ��.. 524

t)tBUSCHLE
& LEPPER LTDA'(4 ti,� Rua do ,Prín9ipe, 123 (I

---- .

�1IIt;� '�-'_""""'_"""'''' ._..........v_ . ......,_ç'

SEXTA-FEIRA
500 MIL da l'<1o:;;sa Loteria

serf�o vendidos pelo
CENTRO I.OTf:R!CO

- o maÍoF --

RUA DO PRINCIPE, 445 'I JOÃO A. DE SENNA
Av. GC�i�alv�:gas, 1345 I Inspetor de Arrecadação e Fisca.ljzação de, �endas
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